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BRADO CONSERVADOR 

f f t a ga iM l « e a e m l l i i l é 

Acha-se concluirá a apuraçto d*§ 
authenticas de todo» os cullegios do 
2 ? districto eleitoral d* província, e 
designado o dia 20 do corrente» para 
ter fuçar nas respectivas parochias o 
2 9 escrutínio que vae correr entro os 
dôfis candidatos couservadores, Extns. 
ât. Tarquinio de Sousa e Padre Joio 
Manoel do Carvalho, o qual, ae bôm que 
obtivesse no l ? escrutínio maior vo-
taç&o que o candidato liberal, ficoup to-
d&via, em distancia diff^rencial de 240 
Votos, em rélayfto ao seu illustre com-
petidor, o Sr, dr* Tarquinio de Souza* 

NJo está, portanto, ainda termina* 
do entre nós a pleito eleitoral. 

Do processo, do 2 ? escrutínio de-
pende a Victoria da causa, peU qual 
batalhamos. 

Hontem a luta travou-se entro ami-
gos e adversários, e hoje vae dar-se o 
oncontro entre dous co-religionarios— 
ambos filhos da província, e ambos 
com habilitardes para repressntal-a no 
oongVefso nacional* 

Qual dos dous candidatos, pois,, de-
va ser o preferido pelo partido ? £ es* 
to um problema facillimo de resolver» 

8im ; Bo « escolha do eleitorado tem 
de ser feita entre dóus conservadores, 
a boa rasSo aconselha que essa escolha 
recaia naquollo candidato que mais suf 
fragios reuniu ne 1 ? escrutínio, e é 
este, sem duvida, o Exm. dr. Tar-
quinio de Sousa, em favor de quem 
visivelmente pronunciou-se a opiniio 
publica* 

Manifestada esta, parece que todas 
as rivalidades devem desapparecer, 
para abrir espaço aos empenhos hon-
rosos da causa politica que fraternal-
mente abraçamos e defendemos. 

Os excelsos predicados deS.Exc* 
ti»rnam*n'o merecedor da estima o con-
aijjfóreçllp de teus compatriotas; a sua 
eleiçfto A instantemente reoommendada I 
pelos nossos chefes mais prestimosos e 1 
respeitavaia. | 

O triumpho moral da campanha de! 
31 de outubro ia noa pertence. 

Maia um esforço de nossa parte; 
mais om popoo de abnegaçfo da parte 
de» nossos amigos em divergeneia, e 
teremos alcançado a victoria, a que li-
gam ò maior interesse todos os vultos 
os mais distinctos o eotimavois da po-
litica conservadora. 

Nfto mintamos, pote, por considera 
ç&o alguma a fé que tam honrosamen-
te ^depositada om nossos esforços. 

Cerrar fileiras para votar no dr. Tar* 
qtjKit«*, é t*r concorrido para o trium-
pho do partido conservador, ô ter feita 
ctttborga dc boaroso rnaadau» ft UQ2 uUS 

nossos mais disti netos e »Ilustrados com* 
provincianos, é ter, emfitn, correspon-
dido As generosas vistas dos nossos pre-
elaros chefes, Conselheiro Paulino de 
douta, Bar&o de Cotegipo e Conselhei-
ro JuXo Alfredo, que consta-nos taas 

no editorial dosou numero62 do 6 do 
expirante mea, quando apretentando 
como chefe 4o partido o honrada Juis 
de Direito desta comarca« aceroscenta 
que este digno magistrados—tomando 
se do assustadora vertigem, pode, ca 

Jtemardtno Ro< dê Sena. 

bem rocommeadara para outros pontos I bala, sedua o ameaça a todos os olet 
do dutricto a eleiçfto do Ínclito fio 
granden8e. 

UniSo !. • * £ a honra do partido es-
tará salva. 

101 e I ç a • p r o v i n c i a l 

tores, aos quaes impSe o seu candida* 
to jodicial—* 

Abstrahindo dessa improvisada che-
fia, que ao Jornal do Aê$ú aprouve 
confiar ao Sr. dr. Amjntas Barros, 
quando reconhecemos como chefes a ou* 
tros, nfto podem os abaixo assignados 

iu guardar silencio quanto A injuria que 
. , . „ * « , lhes irroga o mesmo jornal^que devèii* 
Ao depois d amanhã (11) tem de |>ro- d o a v f t ,£ r c o m m i i ; c r iSar i? e 

ceder se em toda a pravumi1 A elei- d o espirite o procedimento de seus ^ 
çilo para membros da Assomblé* legis* r6| i g iorMr^s ju|ga os capasea de ac-
lativa provincial, cabendo a cada *in ^ ^ ^ deixando-* levar por 
dos dous distnctos (agreste e sertão) 8ed l|Cç5e; C t t%U e r r a r por ameaças! 

, eleger 11 do ditos membros. É falso, Sr, Redactor, que tivesse-
, bfio tantos os pretendentes a esses I ^ ^ i m ; ^ w 

lugares, que somos levados a crer quo f e j ^ é J ú t e 
poucos ser*o os eleitos no 1? escrut, ^ d i m 
mo, sobretudo neste districto, (serrto) d o t e n h a f ^ t o pMroiMwa*ott * t i 4 

éricurê 
Joaquim Manett 4e Quéiro*. 
João Jgripino Alttt dê Outro• 
Raimundo Carnéiro d$ freita*. 
Rnfino Joêi éo Rfyê. 
João Pê§*9* lÂn*. 

Seguem-sh mais assignaturas « 
do 75 . 

, , . . j- * » 1 promessa ou ameaças 
onde cada eleitor, que dispíe de uma u m w e , e i t o r parocfaim. 
du îa de amigos na mpectiva locais ^ ^ v e r d i d J i r M b i d a . 
dade, ,ulga.se com direito a um assen* d e d o mBgiatr<|do q t t e Ml^W«mrdas os 
to na camara de aua província. ^ ^ h a b i u - t e a d e9 . 

Entretanto achamos isso perdoável. u con j f t rJ p a d e c e 8 ^ a l g u m a duvida. 
SAo, talvea, levados pelo estimulo de # ^ UD9 a u t ^ t o i nt| ^ 
curarem das necessidades de seu tern- >m x a* 
torio. E ó >.M muito louvarei. JJLS 

O que ó digno do rep»ro, • imper- y its h a l q u i a iB 8Ó e I o i t o r , u e 8ü 
doâvel mesmo, é » chapa organisada ^ D U e m d e ^ e V e 
por aquello. que na provmc.e .e d«em ^ > , ^ ^ o ^ i 0 . 
chefes conservadores, e mandaaa cor- leMinneinente . Ve 'n[a d e c la r a l .0 ^ 
rer no districto. 
Ella é a negação complet. da justiça e Q / a b a i x ; a „ ; a d e e t ê m b a g U n t o 
iMiuiJade em oue m devem inspirar os I •• , ^ , 

" j * , r ^ dignidade e energia para aesnreaar e directores de uma politica qualquer. L i . - 0 r 

Abi ínessa chnp.) fora«« preteridos rePelI,,r P ^ « ^ » i! > , f A casque, porventura, lhes fossem feitas. 
co.rehg.on.no. *nUgo* Feito « t e nosso protesto, cumpre-
no. sérvios, para se dar eatrada a .oi- Dfl> n5op C0nbdCWB0. 
dado. novéis ejwjitico. de occasíoo. c a n â i d a t o a M w f w e 0 

Bem disia o Padre Antonio V.eira: j Q r n a l ^ ^ f g ú . 0 c aJ d i d a t o VAt, 
« Em servir a minha p^tn. fix o r e c e b e r >)g a o g 8 o f B u f f r a p i („ é 0 ^ ^ 

que devia ; ella era ser me ingrata faa T Í to r i o g r a Q ^ n M dr. Tarquinio Bran-
o que costuma » . 1 - -

Ãhi ostá, porem, o digno corpo elei-
toral que, criterioso como .6 mostrou 
no primeiro ensaio da eleição directa, 

G A Z E T I L H A 
Éí b « m <|nf ne aa l f ca . — Of* 

ferocomoe a apreciação do distiikcto 
corpo eleitoral do 2? districto, espo* 
cialmente daquelles senhores efcitoroa, 
om cujo espirito possam pairar certaa 
duvidas, os seguintes tópicos de utna 
carta que recebemos do um amigo do 
alto sertão. 

Eis o que nos dia ello ontre outroo 
assumptos eleitorads; 

< Abundamos nas mesmas conside* 
rações por v. feitas na saa cartado 
12 do corrente a mim dirigida. 

« O Ctmselheiro JoZo Alfredo escre* 
veu ao dr« recommendando 
e defendendo a candidatura do dr* 
Tarquinio pelo 2 ? districto« 

s Estilo dusipadas as duvidas, o pói* 
ao, se v. quiser, mandar uma copia dè 
quella carta quo está om meu poder* 

< Como sempre sou seu— 
P* amigo atf* e obrigado» ( • ) 

continuará a dar provas do sua indo 
pendência o patriotismo escolhendo pa-
ra representantes do eeu districto cida-
d los que, por aua honestidade, intelli-
gencia o amor á causa publica, possam 
preencher as obrigaçSeo do mandato 
que lhes for outhorgado. 

Appellera os proêcriptoê para o tri-
bunal da opinilo publica. 

lio de Souza Amaranto, cuja candida-
tura abraçámos com toda a expo o ta 
neidado. 

P R O T E S T O 

Os abaixo assignados, eleitores do 
partido conservador desta paroohia. 

Páu dos Ferros, 30 de Outubro de 
1881« 

Galdino Prêcopio do BSffo. 
José Antonio do Carvalho• 
Joaquim Ferreira Pinto. , 
João Felippo de Andrade Nunof» 
Manoel Xavier de Carvalho. 
Luit do Rego Leite* 
Francelino doe Chagai Mormo. 
JoU Lopee Barreira* 
JUaMel Antonio da Silva• 
Alvaro de Almeida Cavalcante• 
Antonio Mariano da Coeta Rigo. 
Sazino Lopt* Barreira. 
Iheofllo Ètpidio de Souza Rigo. 

U r T a r q u i n i o d e S o u s a 
—Sentimos o maior praser em annuQ* 
ciar aos nossos leitores quo osso nos« 
so íllustrado o distineto eomprovincia-
no, candidato á deputação geral por 
este 2 ? districto, acha-se om conva* 
lescença; e, segundo a opinilo dos ma-
is acreditados médicos da côrte, em 
breve esMrá completamente restabelo* 
eido do mal de que fora traiçoeiramen-
te acommattido* 

K falsa, portanto, a noticia qne dá 
o Jornal do Aêêú de 2 do corrente« 
de achar-se elle gravemente enfermo do 
beribéri no Rio de Janeiro• 

É mais um invento ridículo do qtt* 
lançam mio os inimigos gratuitos da 
dr. Tarquinio, no intuito de o preju-
dicarem era sua nobre o legitima ao* 
piraç&o i um assento na camara tem* 
poraria* 

Deus, porem, ba do permíttir q « * 
triumpho a cau*a da rasfto e da j*»ti~ 
ça contrm a politica do embuste a dü 
poêqu&nada. 

vem do alto da imprensa protestar con* j Manoel Nicolau da Costa. 
tr* 0 ia* o Jcrnai dp ayançou I VrantUco t twwl Gon$nk 

(*) Por falta de autorisa^So deixamoa 
de declinar os nome* qne ahi omitti» 
mos. 

Atf. 



• • 

É olli» a mais eloquente provado dfs* 
critério, ou da rntfó, com que o Jontsi 
íto Asm apreciou a conducía do dig ml 

jrçüo « f e p l h comarca, e o 

rioa'Viy'Pardon Forroa, formando d e # f 

1(1/ Ifr ô /» 
i u i i á h I ß j f í jafMter.wí» 

nooni 
Logo wafeFMtfar fr» se-

melhante acci^ação^ qao tovo por bnse 

tçfr 
em 

• ^ ^ 
o ella sa w ^ 

E hoje temos a gloria de ver con-

sobmno 8 honroso, na*1 **o jw»ra q îfcte* 
grn magistrado o S r . dt\ Amynias, co* 
0io para os nossos amigvs e co-roli* 

quaes uq* pipiaral^tudoí 
nobro, ^ * & snwW^fti toiitatf 
em w-
pellindo para 4 * 
quam offensivainsiQVÃtS 0 «^^^' 

£ 

de ttm' tfttfe' 

no ranon, â sim cunhado X u í z Chr i 
santo Ho Albuquerque ; 

oarea JBNlgueira £ sou irm 
o ^ a W Í ^ S r ^ f ^ ^ 

xandre Rodrigues do Souza ; 
Francisco S i ^ A / F U g u ^ í r i k í ^ j 

irmfoif Antonio Soares Fi lgueira ; 

1). M%ria Senhorí 
nino do afamado Alph u 

l 
ms 

J> 
an-

mia** ^ va r e^ ft/RirJftliirtt 

tercei 

c i s e * : W as ^Fí lh 

roca-
hiu no dr. Brandão 

ra 

com 
_ adre 

João Manoel, quando correr o 2 ? es* 
crutinio. 

A ser verdade, como nos assevWhm 
pessoas do todo o criteurip, # IM#-q9a 
conoreio mais hybridoj fio d* 
Escova com a Muktà ? r * • * 

ar-*« na 

Barroso do Carvalho : escritura» essas aí* 2 0 , d a corrente, coma i a anu an 
qu**, dopeis do passadas e ass»gnadas 

quüs ai 

tatistica quo jupheamos no nosso a ; 
iWWpWHWe a diferença augmentative 

ifi flato raara voâo Marioei, q i » ; teimo 
õ U ü d i i ^ Angico» ^^ÀJSJ^^ ^ m ^ ^ ^ 
rmn n'os obtivera ©lie alii 5 5 votos. *a cQnmkm no intuito Je sutvai 

fl*1 — ^ Dl«itooua«.v-A 
raçào de t*»do8 c 

^IrTbfo. soin qu<a 1 ^ t a ; o è mnwiêhf. ê o cfltfve-
nio som compromisso de crenças poli* 
ticas entro q a v a j h ^ i ^ ^ a ^ nâo obs-
tante defenderem ideas oppostas, som-
pte m re«pf4tifhtftt quer ná tribuna 
quer 0« imprensa, ou o congraçainen-
^d?AnL l lí!sos ençHiai^dos Cquô ainda 
ha pouco se desitompunham na praça 
publiça deV^èando o santuário daa fa-
railiás à 'guisa de r a t e i r a s , ) ' c u m o 
fi <u u nicflufl^ m $ 

Dícant Paduani„ 
% daq^ellQMi quo 

-o que acham feio era uus, acham 6o-

absoluta d£ vetns^ 
m s ? escrutínio t>3 Srs, 

^ílr^ ^af^uinia^le Souza e Pa^re^Sfcb 
ManoeK pomo os dous mais votados^ 

r* SI 
iBi*. pris&lenta d« iutftÀ »^«rackirft, <* 

* » •• * • - ^ • 

ciámos. 

r Y i à f 9 M l n t L ê se no Dia* 
r i f y f y i i P w M & M * d̂ f í í l de novem-
fero o Bv^iiöte : r? . • , / 

J0f (JevtíFiw»/Iinpíríal respfreq.qu^; 

-Dcísta epigrnpbe servo^ée^ ô  Uorréfo^ 
do Natal, em stíu noticiário do nume-f 

1 1 6 d^ l ^ d f ^ M b r o ultimo, pa- j 

.;'(> rós ̂ e, M ácóilo e o Sr. C<n;i> 
«el Ma^cel. íly MeUò ÍIo«tortí»gro Pes-
smr,"Ôoíirò~aTifom da"ãèécóberia de tães 

mento dçs^ft ^nto^ > > 

os^maÍ3 abasjtadü^. possui duros ão 
terras Agrícolas, .das ,meUiiHves due ha 
fiaste município, hzeváin algunâ arren-
damentos, nfto fictício«; mas 

verdadeí-
ros| rat^çaa^õjpor escriptura publica 
Òi contratVs quo ate então,tíaç pas^a-
Tapa de ura ne^geio todo particular pn 
trò st e os seus rendeiros^ 

Mas, piosmo a^sim, nào furam elles 
os^primeirOF e nein únicos ^ ^dop^ 
tar^m o uovo íj^temu^ como dosloal a 
fnísamente dizem os homens do Cor* 
reioí " c , ^ • ^ 
^ 'íOr É mal vrfho de que nâo sé podem 
afastar» v ^ , v 

«çto é immérá^ comã o Correio 
o qualifienj * oícíhnplo partiu de seus 
^ í o 0 8 ? depois* imitado poi* bcus 
proprios parentas, fííhos o genros. 

Abi está o l ivro de notas do ta bel-
liao Idalino pora attestar quç-fi»i*Tho-
ihaa KodrigXves Lopes, morador no'Ma< 
cac*)t quem, ríâste"termrt, paasoü a pri-
moira'«scriptiira'de arrendamento, fi 
gurandò tíulia coroo locador sou filho 
Maa<*A Thomn« 4Rodrigues. Lopes, e 
tudo por itfsiriü^ÇMíf do Um dos iníiiorès 
a m i ^ dó Correio, de cttja politica sâo 
w Contratantes fánaticos sectários. 

Depdis'destes muitos outros da mes-
ma grei fiwram ^ u a e s 4tarrondamen-
tos ; por exemplo : 

M 
ano*>l Antoni^ do Olivoira Barros 

a" seu sobrinho Antonio Cljpinentino Ru-
fino dtí Figueií édo ; * 

Fráncis<y> Rufitio dv Figuoirôdo a sèu 
filhb Matinas Cabral de O í i w i r a Bar -
ros 

JoÜí? Vicohtrt da Fohsuca a seu ir^ 
m i o Apri^ío Leôncio da Fonseca ; 

JvHo S ^ a a suu tio 
jVIaoorl Teixeira dp Mello; 

Juuo EvangMi^ta dos Santos a sou 
irm^to Pedro Baptista dos S ntes ; 

^ranei^eo Jnstíniano Lirts Caídas, pri 
mo íí cunhado do Correio, ao irmJio do 
• Soares F i ! gueira ; 

Míriefrino LTns VTandoríoy, sobri* 
uwrío Corniog « J'.sé1>iympto Alves 

O rneio Adolpho Wandjèrlfrj/ sú-1 ^a 1-galmente constituída, e U<i casò 
^rWarto da ^ainarat 4 Adoljdw. à Jt<í|a íiproí»0iita|a. 
çhc<rdii Hitea, ,poiíaii^o da mesr^a ,0a- ^ 
mara,Me alfaiate no lugar; doo de ja^n-
<sa ttahiu v vkQm sshiró < v -

Antonio VkítoÈ do Mollo/ 
vhp do um Sísu eunbado, João Deocle-
ciano de Souza, 

Se i u , píytanjto, arrendamentos fie.-
1Íciai fâo^ ^em duvida, esses ieiJtes em 
f;imiHa, ;e ^assessoriadoa pela g^ntç do 
Cotrreiv que, ou D ao ^ b o do por 

^a VMp, ou. pretende conquistar novos 
louros na açte d<> embato, a d a i ^ l i t m -
nia, er» quti j ú tànto se íom ^ol^bma-
do* - ,-r * ' - •• : •' 

E - êo dossemos um passeio, cotü 
rtosr^r^ ao cavtorio de drt 

- d i í; tricto da^Varíéàt ^ ò termo de Safft* 
Annardo Mattos, %avlÂinos do vor boas 
molsrueil*a4 j 

Indiví^aoS) que sempre mdrMram e 
aindo bojvv moram no Sitf.o da Mutam-
ba, ft!rfõrtdÀrftm terra no Cuó ein dis 
tan^a^íe tnaia dè sofe hguas í 

Abi veríamos D - Ar. na Jacintha Bo 
serra, ni3e do proprietário e redactor 
do Jornal do ilssw, figurando do loca-
tária em diversos arrendamentos. 

E , «a òs autores' da descoberta*ioram 
a própria g mto do Correio, o o re 
daetor ào Jornal do Assu, que man-
dou "abrir livro onde nâo havia para o 
ivgistro do"taes escrjptu^as, como Ian 
çar-ee a culpa aos TSra. Antonio Soa-
res o Coronel MoÜo, que arrendaram 
torras que reafmente possuem, e a 
pessoas tjué nollas moram e effectiva 
mento as., cultivam ? 

Outro offino, senhores do Correio* 
Oíhe para si Sr, Jornal do A&çiL 

—Por decretos de 
3 do |Xone-
raçUo que pediram os Ürs. conselheiros 
bui rei i ibuiem do MoUô  e Lu iz 
Pereira <íe Souza, dos cargos de mi-

^vÁ^m dê ̂ úàií dos ntfgo-
cíus (fc impei iov estí agoiros e interino 
da ^a^ricuítãra/c<ftn mertiio e obras pu-
b i í f e a e o foíânt heoieádos far^ eu*?-
eer^intorin&monte.oá «argoá dê  minis-
tro da agriciditur«i •̂• • ^coíaieMi^iro 
' Júi&jfamto hmiH, dir Ihf̂ ericry o 
Sr* coftflrfh^iror"xle*estado Maneei P i n -
to dè ttouxi Dantas, è de e^traíigeiros, 
o conselheiro* Fránkl in ^meriéorde 
Mèííeíitís Doria. ^ ? -

' - • Jí , é • t 
•d^ i-i^tto v l ^ i t o r i l l -1 ^ Sftc-

çTio.—Km 1 2 de nevembro de 1881.^— 
N ' 

^ n i i ^ e a i ^ n - —Recebemos o n ? 
1 2 2 do 3ornat do Agricultor coatonda 

se^uínfbs h iaWiás : 
' Cuitufá áo tfíjgd'I —Kalêndaríò. 
Amoreira; Analyse.-^Cafò de mara* 

roxa o ^ 
niasâaçê' ^(contiáuaçSof» i^á^apê dtp 
Rosario. .Blasâífpe da lios eira. T e r r a 
r o í a (fò K i b ^ i ^ p Prato. Massapé,.do 
Rosario. Aptidão pára seccar, Mctho-
áo Subler. Tèvfy rvka do Morro A z u L 
T e r r a ro^íV <íô Ibicabà.— Economia 

: domostica, Shüt&uJo br i lhante-Raios 
j é"citoorfdongÔ8. —Zoologia (ccntiDuá-
çSo). Fuíibç^es de nutrição. Diges^ 
táo. Àiiuientí s, Cíassificaçao dós „alií 

« f i i ^ l t i ü p « i r » M l * r r t — Reuniu 
àe do novo, no dia âO d«> mez próximo 
passado, a junta apuradora dos ^ t o s 
do 2 ? diatricto, presidida pelo digno 
j de direitg interinn da ç^tiarpa, o-
tír. dr. Tavares do HolUnda, ^ m i l e 
apurar, como effeçtivamonto. apurou, 
a ult im«.autenticando Patú) qutdei -
atara de ser enviada a tempo de ser 
apurada com as dos de mais eollegios. 

Deu oiia ^ se<juinte resultado 

D r . Moreira Brand8o 
Jouo Manoel 

Dr* Tarquinio do Souza 

16 votos 
12 <r 
4 « 

Votação «sta quê  reuni ia ás doé 
ccliegios ̂ ujas acta? uuviam »luv 

E m õtíieio de 9 do corrente consul-
ta Vmc. nd carácter de presidente da 
mesa eleitoral dosèa paroehia o mem-
bro dnr junta- apurador* da3 el^içSès 
do 1 ? districto, quàl deve ser o pro-
cedimento d A mesma junta cora rela-

> a votação obtida para deputado 
provincial por um cidadao que exerceu 
o cargo do curador de orphScs interi 
namente ou om determinados feitos. 

Respondendo tenho a declarar lhe 
que a apreciayao das eondiçoes de e-
iogibílidado, no caso vertente, compe-
te privativamente ao poder verificador 
oue é a própria assembíéa províneialj 
limitando-se as attribuiçil^a da junta 
npuradora á somma dos votos mencio-
nados nas diferentes authonticas, con-
forme é expresso nos artigos 1 t l e 
18G'do reg. de 13 de agosto ultimo. 
— Deus guarde a Vme,«—Pedro Leão 
Vtlloso.—Sr. j u i z d<v pa% mais vota-
do da paruchia de. Aquiraz* 

em J\Iosso ró, 
juntamente» com ps^drs. ^ m a r o e Sou 7 

to, o nosso iliustre ^tpjgq^ Tarqui 
niu de tí\>U7,a IMh'^ que^tendp deixado^ 
no Kio seu digno Pae j a qu?si,r^stabe^ 
!cçftdc> vem fazer Q8vsqsjs vezes percor 
rendo algútts ponios db àisfricto/ ein 

•que tem de haver 2 ? escrutinfo entfe 
o mesmu seu Pae .e o Pa4re J040 Ma-
noel. 

Deseja mo í - l l i t feliz viagem, e faze-
mos votos para que q seu louvável em 
penho e os seue csferçOí sejftít ocrmr-

1-̂ 1 rtí» /Ia m/ilV A«"«*»»*-«'* ' V í l ... - -

i mentos.—T^igo poUtarct ou trlgo^ bar^ 
rigudo. Tritieum T i r ^ i t l u r v ' . ^ ü h i o i i -
c a e píHsica agiicula. Aguas 

v Aivy % 

(conclusão)—ÂÍaxima% agr icoías^Cul^; 
tura do aIg ídoeiro ( c o n t i n u h ç E s • 
colha e préparaçao 'das sementos. — . 
Receita dé cí àihhá. Assado de codor-
niz com moUio á penguex.™Veterina^ 
ria jiara criadores. Do cayalld , 
iiúay^o). Doscripç^o do esqueíevto, 1 ? , 
do tronco.-—Conhecimentos -utels. Oa 
Boers.^—Torturas do amor/ (cí^tjnua^ 
çíío). Confidências de una pastor, por 
A . Daudet. 

A Província âe Matto-GrosxÒ, pu-
blicação Semanal, Redactor e Editor o 
S r . Joaquim Jósé R •drigues Caibáo* 

O Di <trio do Brasilj que se public A 
no Rio de Janeiro. „ ' r. 

* 

E sempre com o rntúor prazef que 
registramos taOH recebimentos; 0 apro-
veitamos o ensejo para agradecer o ob-
sequie com que os nossos iilustradoa 
coifcgas da imprensa acabam de distin-
guir a nossa humilde folha, quo envia* 
remos como pobre penhor do nosso re* 
conhecimento. 

Fo l l r c i j i t i en^o — L e - e e no Con* 
seròador da Pàráhybâ : 

Aos 3 0 de otitdbm p. p - fallecea 
na cidade é9Areia o nosso esthnével 
romprovincfáno e araigo Sr . dr. Claa* 
dianw Bezerra Cavalcanti, d ign» j u i c 
de direito daquella eomarea, pera on-
de fora removido ék âo V i l a r , tambtua 
nesta provitieia. 

O illustre finado pertenci« % um* 
família distineta a infiuente nacdmfttpa 
ca de Bananeiras, ©nde exercera o êar-
gjk> de promotor publico, a prestou 
bons serriços ao"partido «ewfervador^ 
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% Ksm 
le «To « l i a « oaap cqntr t̂tiça 1*\ cjS'Y «JJWí» 

toupcià#éjtf&Viíia M ItepM.nte.M-; pûda eRcohtfar: sufipWséra 
***6<rm<* de Kfták - -
• Lanébt«n4» a y u fxfrda, manifaa-
Unaw» as nouá* jmqgontef cordoien-
gias à «majjxaia. firwiiia, f a l t o s e 
qmi^oedearila e outra província. 

— öra«<te quan-
tidade &* eeíUiaa fäbto» (990)éè 200 
>pp«*^coi»in^®a oa î tal dfe S. Pado. 

Oa aiguaoí &£>r#nta «ntrexr, 
iy>ta?,; falsas. e- wrd a^öj «\»# s íty; oa 
ffuintès : A«» vor d a d eiras têm no con* 
tro*êáa rò&tafa UoS qufttrö cafttòs* um 
tfofrtfr hHM*> exisfe » ' f s f eàs^ 
os dous pequeno*» traços paataHakriTahi* 
baixo da palavra ero breve numero for-
mam um poquäö^iaitrÄo preto ; na ff*, 
gura allogorica da direita iuio vem* 
Her *ra» é*»reefuate^r UmiMto 

j; - -
TodoM^on a t i n o a - era agosto, 

O goveujo 4>elga adj.idie» prwifóa1' "ás 
pessoas qua tenham bons exem-
plos com üm "aíto de valor: O liòróe 
Ifia fest» v̂ ui i í bet miir»#ap#z de 

quó eSiOTbnncrtíío u V m A á ^ hà 
èêitea (Pini auftf firo!|itxiândes cÍ0 
u.n .rip qu^dg ut̂ a ^ria^a 
eahira n agaa. ; 

Gcnin, sein^aèrpod&see 
tiatiiua do .deaiAs|roj correu pera 

eilía 
Tançando-só a agua, conseguiu sal-

vrl-a, quando ja cttavaimsaiMiasIda 
agonia* Q^ndoAse achou iia praia 
duii um ÍT^o aC«bava dc 
sakar a sua própria irmã. 

Como havia de apresentasse em ca* 
sa a r^ iX^main cjhm dg todo ÔGm ? 1 Á O pttrawo heróa resolveu o problo-
ma do^pjg^nto nío^o; ^ | - % 

deça^tre^e soffreu WpriW 
lho denHMpòr este facto. 

GvrMm| 
o objecto do uma enthu-

aiastiií̂ oVflÇar; no aeto de so apresen-
tar a rftcebcr o premio do seu heroi^ 
mo. ^ 

tro Rollin estreitou o com 
seus braços na oçcasiaq de 

ar a medalha qfifc I b Â ^ c n * 
generosa acção. 

a. No dia tegdinte, porem, ifypá 
u mçrta, afôgára se em uma ^tfta.. 

+ . — , tf 1 . -» V.• , »* ir-- -
l a i a 

Íaj- flç emLillQ jjm crime inaudftq^ 
r̂ ja individuo entregou a"um cocheí-| 

ro vahas caixas contoncfó dynamíte e 
prnject:â> pedindo "hò cochelPo a» En-
tregasse a «fívorsas pesdoan. Uma pes-
soa abriu a paixa que reçobara elogo 

tuna exploaílo torrivbh As vi-
d ruças do aposento voaram em pad^-
çoa i a p̂ ssoa que abriu a cai^a.Qpou, 

tp. rosto ferido, e o filho çonií) peí-4 
o varado e um braço quebrado. lJe-

rám se ofltras expla&Bes eín casa âè va-
riàe oátran pewsoaŝ  * * 
v Quatro caixas foiaas appiasheadidas 
em casa docochoiro, Julgado que s£ 
traia de alguma vingabça ^easoaí ai)n-
Jr̂ ^dívartíaâ peruasF „ : A 

^ ttàiittMÀ « ^ K f i f p a - ^ a ^ 
meríck do lí^íte %jtbibe.50-ac tuiUrteu^ 
tfa, um *maravi!hoso~ttfei hc(mqm 

HMirizô  seis btajjo^e aô r ^ 
pectivas mSos, quof de y^^sisó, copŝ  
tityò uip9 verdadeira orcnpstra. 

- ÜmTOs /é^oááíic. 
ior do olphatx?: cèm 6 óniro *ioék per-
feítaq^iite um;pequeno fclarinete, apro-
veiíando, para isso, um par de mãos« 
Outras duas ttão-appliWlfts Vum pia 
no, $ quinta nrum cornotiin e a ultima 
n um 

O 
effusSo 
lha ent 
sava a 

K m 
m 

Vedro de Itabòpoana, nas 
matas da f^enda do Sr. José Bõitfo 
da Silveira e Suuza, foi morto um ga-
vião de^tajyjanho dcscomir.una!, me-
dindo dá ponta do uma aza á outra j 
mais do metros, as penn. B SU-
porioros das azas Q,Q0; as unhas 3 
pollcgadas.de comprido: daj^onta do 
dedo mo*Só á do mínimo 10 1(2 polle-

ffTftbrtaaft d e gpttjwl.— 
iè^ti actüaltoetífé n^ ^útíié 3 
fabri ct^ fffa ffttf f i t á iizíttJo wn»«« 
almeota 952 000,000 de kílosvde p*. 
pçi m m , 

Metade d^sse p^pel é destinado á 
jmprenea. Sá ja jornaes empregam 

«^.4^300,^00 anua^r 

E' evidente que o consumo de papel 
nugmenu de dia a dia. Os governos 
gastara para sa rê artiç<Jea 
100 000 000 de kilos, as e^c-Us , 
90 000 000/ o cotóaweio i2cr,ffoa 000 
e na correspouflencias pft^ticulàrès .. 
^ 00(^000. Esta induaUia emprega 
mais de 120 000 operários» homens, 
mulbeies é cri«oç*s. K 

Já é proiuzir e gastar papel I 
T 

< JBi i » ( I «A K< iüna .—A Rossis* * 
boje, enesrnga-se de noa faruecer rs 
tices. Agora é jostíça de mOecovita 
que op &m de e aias é muito difòrcn 
ta justiça de mouro, 

Um archi-^illionario de Moscow 

e nvento, attm de se peoitfoelaí-4a 

»e Francisco 1 viveis h js ert Soa« 
c « l l f i t f taaito i à t e t f poh presqj 
nos conveutos do que am Phiii* \ 

a- sttiMti&o de pontificado dis uuia re^ 
fiíta è ü r ^ ^ : - ' -

« Rxna, a R >ifea ekristft, o papado, 
vé^eadá -re^eiü- méiores apuros e 
cada v.z mais requestada, 

' « Cá too Sabert), á Allemanha lica. 
bâ dfe restàbélec^r as antigas ednctitJ 
datas dof império; terminando satlsfatt* 
toriainehte is divèr/reacias qnd eiisti 
ram/entré o chAQcSllof e Q Vaticano, 
tícÉi virttfde das quães atgunç bispo8 

da coúfederação jazeram presos pòr 
mait> teiupo. 

« Per outro * 1^3o, é a Inglíterrn 
pFotestaniê q^ue Í j z tambam aa suais 

laado as babil^dos^s Oêgq^açõef, 
Pfr^ ca^s^uir a traa%fdreacia df pri-
i^afea^olicA para. 

« Segando pareee, o aceurdo n&? 
ertâ mqito lofige d«; estabelecer-te e 
é escusado duermos qne a luglaterra 

nelie uoí gfaníiiásimo mtdrosse 
faturô• -

«Etaíito o accordo éprO^ave!, que o 
governo <ie Londres ja mandou constru 
it M illft-/dcBrbav^llé:lró6^nai suenp̂  
tCfosisèimò prtfecio» sob o pretexto dte 
servir detosidetc» ao arcebispo; mais 
que parece destinado à bespadagem do 

a í*ara auxiliar este desejo « t á se 
pubiicaolo em M^ltj um jornal relú 

a Gazsta cí« Malta* redigida 
pelés antigos escrijpteres dâ. Aurora 
de R mi, orgao do Vaticano. 

« Nao »e descuida a laglalèrra ; e o 
premio que exige, para ja, dj^taj^ene. 
rosidnde e sacriíicios consis^ <ètti que 
Malta se decUre diocese a^iastplica», 

^ àto&tibwi^ ivi i 
tpttW poíd^íi p.ar̂  0 ̂ wo,v fçpr^ 1^2. 
ds a çou^s muito d ^ f i g ^ v,o* 
JoQ)e, pedindo a Aue|la «Qotiaid^le 

QeDoi que O^^d i^Upm^r^u 

-»Menino, diaséonçs-lt}« jà ji-
bysmado, bitendo-lhe Se levauaf 
sAlaa foots; 
c o m ^ a b o ç i ^ ^ ^ ^ 

manoDras ( sim, manbphi, porque^, 
qyjllo jç uäo é ^ afn toffiJn. 
perigo, mando», qn^o^aspina^ 
ra aUi doces e biscoqloSe È» tomo 
um verdadeiro alar?ef deypi^n tin 
poucos instantes tudo quanto na oc* 
ça^jftp j b j ao^sanUiu^de 

Pesa 27k loa/ ao paseo qae ca Ja 
pi\hp mede 0 bràço 0,25f bar. 
rigí da perna 0,30, c^xa 0,50, fi pei* 
io 0,8ü- - E\ um uoMtrosi. 
ohot Que com^ de tudo a a hora com 
appetite verdadeiramente invejarei* 
parecendo goaâr a mais vlgorost ean-

ao menos a juízo d ^ medicoe, a 
4uem foirQBia tai raridade apresen-
tada. » •' • " - ; ^ v •' ' . 

41 I m p e r a d o r t i o dUt^aOr»-
Este jovem monarca, que lautos me* 
Ihoramentpe e aaodifieaçOea tem f*it& 
no seu paiz9 introducedo-lbe^aetu^ 
mes eui opens e ci?ili3sndo-ofteneiônà 
fazer uma visgam & roda do mundo 
no anno de 1882^ - -

O impérádor do Japto era, c^ma 
todos è&bem9 uma entidade inviaifti 
para obténs sub^dHoe; conservava-ae 
na atéíô cémpíetu reclusão ,no seá 
palscio em Niaco* 

^ó depois da guerra civil de 1 8 0 8 e 
etn seguida V diatitoi^ dô Táyodôrf 
se apreaentoo 

j>b> Hdaríjentè; Jibdí Dfftf 
a"sua ^iâènçiii para Yedb, t;oje ¥o-1 • ' t ' J . f A em commemoraçao da visitaJdà.S- Pe 

dro á ilka, p^r occasiao da^o^ arri. 
bada forçada, (juando viajava J5K> Me-
diiçrraneo : e depois, que se nomeie 
um cardeal ar-cebispo para a dircese 
da Malta um cardeal que stĵ t útrtural 
da ilha, quer dizer—um ínglez. » 

gadas ; pesando calcuJadamente unsj0 Salad,woifc ff, enja riqueza é 
?vehada em vinte milhCes de rubles, 
vivia traritalmente» ba muitos annos, 
com a Sra. K)í k iewskaia. 

Dessa QQifto illegal bsTta quatro 
filhos e.uma filha^ 

Saladf waikf fí, um dia fartou-se de 
Koukol: wk%ia e deixou-a, p*ra cor 
rer a n^voa amores, como o, Sr« de 
Barba AzuK 

A Aviana moscovit» não se entra» 
gou a sua dôr, entregou se an tribu-
nal, no qua /eV muito beriŜ  visto que 

20 kilos. 
&upp5e-se ser slguma aguia. 

( I m a ftH»rrt*fH v lss^nnpa 
de mulher*—Nos Sables de 01 no a-
caba de se<lar um criin^ horroroso. 

Uma toucar, tendo levado uma so-
va do maride, jurou vingarão* 

Fingiu-se re&ignadaf o á noite quan-
do o raâriío dormia profundamonte, 
coseu-o dentro dos kncóes e coborto^ 
res da cama« 

Depojs pigou de um cacete o ma-
lhou n Îte é ena voptaílo;-na« contou 
te, porern, com esta desforra, vendo 
quo elleuçritava e padia socc rro, on 
toraou lne por cima uma grande-bi-
lha do pe®Moo, lirgou-lhe o fogo o sa* 
iiiu traaquiílamente pnra *os ean.pos 
pela port» â ^ l ^ d^mnn «uNN k 

- ^ ^ dos frlbis. x iuu ti a rum 

0 tnDnnal pronoociou a seguinte con-
d*nnnr.ç8o contra Saladowúík ff : 

Pagar 48 000 rubros de indemni* 
&aç£0 a Ko«ikolewskaia« 

l i m a e s p c r a n ç f l - a uaze* 
ta He Caldas, d o dia 4 refere o se* 
guiate : 

<t T'*m ôido nesta cidade ultima-
mente alvo de geral admiração um 
menino, filho de Anna Rita de Frei* 
tas, natural do bairro das Campinas* 
a pouca distancia de Caldas* o qual, 
segundo dizem-nos, completa hoje 37 
mezes de idade. Este menino cha-
ma ie Antonio, parece nâo ter inai® 
atè onde engordar. I 

Parece, dissémos nó', porque, se I 
ha alli o mais leve eâfprço qne seja. 
. . . adeuó menino com a soa eitra-
4irdio»rim a «ombrnsa pansa ! 

Fallaram-nos da psnsa do maestro 

O imperador traja a' europê* : o 
een nnltorme ê e dé genêralisáima 
francez. 

Passeia ou a pé, ou a Cavallo, oa 
de carroagem, e probjlwo a antiga 
usança do povo se ajoelhar na sua 
pussagem. ' 

O tserciío japonês é; em tempo d^ 
paz, de sedenta mil homens, equi-
pados a fardados á enropéa, instruí-
dos por cjO&ciaes francezes. • 

À soa marinha é tsinbem impor* 
tante, e foi dirigida pelo« irglezea* 
Os seus navios tocam ein differenteô 

portos do mundo e ainda ha douf 
annos visitou noi o Tejo. 

T R A N S C R I P Ç O E S 

A m è r filial 

om, V-

Quando os « » ink» , con.eiíuira.rt en j R « « « 75 000 rubiwr ptlaifillw. | »ofthO«, « i f f o - m ^ ^ lÄ uaa 7C2 
trar, o infeliz ja não 6e carpia.. .era E, além difso, applicando uma ve- ' vida. 

H-if ia n o official ruaso que, apeaar 
de ionocentê, lioba aido desterrado 

Bassi, tio magistralmente, ai«da ba j pa ra a Sibéria e coodemnado a pas-
pooco, d^«nhadt p«lo Upis de Aa i g a r 0 r68to doa seos diaa o'um do* 
íçeb Agostini. Qual Basaí J Í̂ Hftl | caotõfS mais «elvsgens d'squeUe hor* 

' me l paie. AUi padecia toda a caala 
de malea e prí«açOest nftu recebendo 
para seu auatento« de sua BQulher 0 

. dc saa €iha, mais «06 eeis soldoa por 
1 éia. 

pana« ! 
de quf boje tretaoios 

& ont dessas %ara « gne pò «e em . 
nn T I a 

ILEGÍVEL PÓGINA MANCHADA 



< £ ÍMi fa t ttohèl, • « lhe, v fc<w» 
M d » M • H w ^ 4 M Se-
v i e l a m m r que M n privadoda 
liberdade* meaole poritiaftostuBar-
•e à swa poeifto • eoirefava-ee f « ' 
queatemaate a mcinoi de vielento 
desespero. fortaoa entio ImM um 
y l i io tio utriordiairio como idíbo* 
•o; pi Mir par« 8. Petersburgo a ao 
ticiter do imperador o perdio dé aeu 
pai* 

Petonborgoflce distante »{1 
ligima 4o deserto onde |IBÍ» o de»* 
venturado Lopoleff* a quem ninguém 
Milucia na grande capital, nem to. 
i i t t • « in iao tnteresee polo n > 
sorte. 

liabal a aaua paia slo possuíam 
iodo do mo, mas, apaaar da todo, a. 
quella rapariga sublims, confiando 
o « Deo»# reaolreu dar execução ao 
mu plano. 

Temendo qne lhe chamaste» viai. 
enarie, nio se atrevia a faltar d'isso w *» . , 

ao pai, meã cobrando animo diaae-lhe 
a n dia aeéim: 

—Meu pai, desejo qne o i d l licen-
ça paro ir o .->. Peteriburgo pedir o 
aea perd&o ao imperador, perdia que 
aepero obter coo a ajuda de D soa. 

A targ palanaa, Lopeloff eoltoo om» 
.gargalhada« • tomando a pequena 
pela mâo, levou-a aonde eeteve tua 
esposa, quo apronptava o comida, o 
oidamo'u : 

•> Mulher I trego-te uma oova I 
Vão ter fim todaa aa nossaa deaventn* 
me: esta fidalga tenciona ir a S. 
ffeteraburgo e ter o çondesceodencia 
de foliar ella própria aoi «aparador. 

—Eia vea de criancices, respondeu 
o mulher, mi ia melhor quo continu-
•ase o aeu trabalho. 

liaa vendo qne a pequena chorava, 
bejou»a aorrindo, a disao, dando-lhe 
om trapo : 

—Ora vamos, Ta aos; principia por 
{impar a mesa, e depoia coidaràs da 
to» visita oe Imperador. 

Vendo Isabel a aombaria de que em 
alvo, n*o ee atreveu a fallar mai« do 
aen plano, mas pensava n*elle cons-
tantemente, e naa aoaa preces pedia 
a Deoa que fizeste com que seu pai 
lhe permittiaee partir. 

»—»«—. 

Trea anno* depois, tinha o rapariga 
estio deseíto anno«, renovou o pedi 
do, e, vendo oa paia qne ella falia v» 
muito o aério, tentaram dissuadida 
por meio de caricia a lagrima*. 

Mas tanto supplicou ella, qua afi-
nal consentiram. Obteve um passa-
porte, porque n9o era condaanada 
como aena pais, e recebendo a benpio 
d'eatee, par ti o. 

—»t—» 

Qoando cbegon a Kasan, o fortíssimo 
vento que eoprava tinbo amontoado 
innu seroe pedaços de gelo naa mar-
gena do Volga. j 

A passagem do rio estava quaei im-
praticável, nfto era posaivel através-
sal-e aenlo parte em botet e parte a 
pé, aaltando de pedaço em ped&ço de 
gelo. Oa bomena doa botes nao s* 
atreviam a ir de oma è outra margem 
do rio. maa Izabel, aam aa importar 
com o perigo qnit metter-se n'um doa 
barqoinhea, sendo rapellida pelos bar-
queiro« qua lhe chamavam doida e 
tbo juravas oio t de»*ai passar 6 a » 

eave ooatiaueaaente em Itais o 
sed pai, o iate o m i n i f i a lhe dava 
(Orfaa. 

N*ia9* dai cidade* qae ftô ficava 
no eaainh"» tínha aido reeefcida n'-
o p contento, e^ja superiora lhe den 
reoemmendaçéaa para «ma aewboro 

q e e e Ho osíiveaae ecBi|êcisms1a| deefsilari» e atl parecia a k r e j p e o -
e n f a d a . 

—Ooeatea dlaa taáto f i a eeparav Y 
làterrofon. 

~-Quia§e diaa, pelo mesé^ftspos-
dersmlbe. 

t«st'lvvo*ae aalte peaaer no mesmo 
luatante. 

—Supplio-lhee, disia ella eap voa 
pKiareea, que mo ajudem a passar a 
rio. Venho da Sibéria e voa a S* 
Peterabnrgo pedir o perdio de moo 
pai, «o o eamiabo 4 tio oosprido i 
Poia querem que perca 16 diaa inutil-
mente Y 

Estae palavrae commoverem om 
doa birqneiroa, qne, tosando laahel 
pela mio, Ibe di»se: 

—^Venha# tentarei condQzÍl*a. 
Fel-a eutrar na barca e aavegoa 

até meio do rio j entaov nso podeado 
ir maia longa, Umou a rajttriga 4a 
eostnf, e caminhando por cimo do 
gelo, amparando-ae ao cajado, ehe. 
goo com ella d oatra margem do Vol. 

Algum tempo antea de chegar a 
Woact w principie« a faltarjtndo é po. 
bre pequena f o calçado aatava foto, 
oa veatidoa tinham se convertido em 
andrajos a o fria era terrivel. 

A neve qne cobria a terra tinha 
maia de Uio metro de espessura ; ao 
tabir convertia-se no ar em gelo, do 
modo que parecia nina cbuva.-de fié. 
coa, que nfto deisavo aviatar nem a 
terra. 

Seria impoaaivei descrever os tor-
mentos qne passou aqnella arianço 

to Mm* imwiU\K 
mento 4 eo lh«e| d'aaanaat «Mxp49 

oma eatda de I M p ralada f melhor 
aar A wae plngoa d'esaencla #a iimlo 
ae boa ter ) w ele? |c eapaiía^ batei 
todo m oito bem, a dividi ceio aap«* 
ma em porções %oaes, mettende*aa 
a*«m Uboleiro «arredo do papei *. la-

de Meac w e para entra qne vivia em ve-ae a forno muito brando • deitai* 
S. Petffsburgo. 4 aeahora de Moa. as córar ligeiramente ; lirai*ee éntSo 
er w recehea perfeitamente Isabel, o com a anallk» d'oma faca deapegal-
veatindo«« com aemero. s$ati«feita com os, onUnto o lar de cada «m d'estea 
tio bom aealhimen*«» tornou o pdr bolos com doce d'ovoe ; «a i depof» 
io a caminho o chego«» fioslmentef j doia bolea Ur com far o aeaim iraia 
í cdrte em 18 meaee depole da aia fasendo até ficarem tottcaaoe paree; 
partida da Sibéria. ' leTa|.( 

A • principio achou-se perdida n*_' 
aqnella eidade iamea»a, mae encon. 
troo por fim a veahora a quem ia re. 
commeodada, qne a aeeommodon em 
«na eaae a a trato« com mttHa bonda-
de. 

Mae como poderia (ialler ao impera* 
dor? Kra eata e maior dificuldade 
que tivera até ehtio. Qulndo ae a* 
preaeBton àa portaa do palato, podin. 
do para foliar áo imperador, oe sol. 
dados riram«ee d'eíle, e leva de afas-
tar se enleiada. 

Apenaa levava eomsigo nas cinco 
oo seie francos em eobra. 

(Continê*.) 

•oe oatra vex a forno brando, 
o passados t ou 2 mUutoa, l i r a i s 
a podeie serviloe. 

BASOFIAS COSIDAS A' BftdZt-
LKIfiA 

Batem aa com QBs vara 6 claras 

A N N U N C I O 
é 

Vendem*se ae doas faseadas de |a* 
* 

do chámadee Ste /ot^ e Ipoeira fan* 
da, embaa aitaadas « a Fregneaia do 
^ngieoa, que tíverio por administra* 
dor o 3r. /nio tesoira de toafle I 
a trstar-so na Cidade da Imperatrit, 
comarca do Maioridade, ooa o Pro* 
motor Publico,—Bacharel, J**é 
tonio Moreira Dieu, 

tio generosa. Apesar de tudo, nio d*ovoe» que fiquem oae eapttma mui- [ 

R!0 DE JANEIKO 
EDIÇÃO SEMANAL 

P i n M C l I M A » T E I I Ç I S - f 

T I R A G E M 6,000 E X E M P L A f t E j 

in a* 

JkBHÎ&nmiur* |M»r a n t i * ftSUM 
» p « r « e u i c k l r e . . 

E»ta edíçío é um dos grandt? melhoramentos introduzido« na impronsá 
ziloira pela ompreaa da Gazeta de Nâticiae, qito aasim aegue os booe oxemplos da 
dos E t̂adoa Unidos. 

Tudo quanto se publi a do inUressanté na folha diaria é reproduzido tiestb 
ediçSo, como sejam, alem do notictariof artigos de fundo, parta Soramercial, f«** 
lhetim-romanco e uma rôvista da semana QXp;63samento feita, as correspondências 
e folhetins dos oollab^radorts Luiz Guimaras, Ramalho Orti^So, Guilherme de 
Azevedo, Eça de Queirca e Josá Carlos Rodrigues, em Portugal, França, logla* 
terra e Estados-Unidoa. 

Por outro lado, nenhum periódico sé lhe pode comparar na modicidade da 
assignatura, cujo preço es t i ao alcance dos fn.iis desprotegidos da fortuna. 

As arfsignatitras terminam sempre em fins de março, junho, setembro e de* 
ceofibro, podendo começar em qualquer ôpoca, maa nunca por menos de aeu mezes* 

Os a%signantes de anno têm direito a um exemplar do Atmanak Aê Gazeta 
de Noticia*, que ee acha no prelo. 

Os 8rs, agostes do correio prestam-ee a reoobcr as Assigmaluraa^ tonto para 
esta ediçlo como par* a ediçlo diaria. 

T i p . dv Brado Can/erw^f-lm^ç.sor-Att 

I t a í V E L 
BeBTMiolò At i ( « i t » de Be i z » Btrlon. 

PflGINfl MANCHADA I 
Si 
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- (^mB^Ti 
snot nM. ao. brrWb(2b Afctaitrfttte tor 
Hotodo a daaarrftuio œantai de q£M «a 

>*ftbâj>0«amfcla a folba teanrferftpa, da* 
" Ve®SCOnfeOOa cjorrota nepleito 

d e S l d e outubro« 
i> Desapontado com o tri£mnfco esplen-
dido da dr* Àmafro, n* dirtficto, 
apóoio de cobrir*a*4e kit^ (forte dw-
fructe I) 8 contando eflm ^gualderroU 
no 2 f je/deve estár 

> eleito, W 2 ? cscrutiftio, a beç^ylevi-
to rio-grapdoiise, nosso catinieveiami-

lo como an possesso a pre^ojar o 
cifer*fc«<)ntra todos quantas trabalha-
ram eay favor da eleig&õ dos doua illus-
trescmvalheírosa ., 

sendo assim, nSopodíamos eaca-
aggressfcs do lunática estafeta 

quejanoa vota odip do morto, io por-
«ué;*eta*v06 do quando enTvee lhe ma-
goando iia coto* 

Por&cito ei-io tambem*eVf>liado eon-
hóa, em MU editorial do 10 do cor-

rente, a f̂ustigar^noa e a reprehendor* 
noa asperamente pelo facto de havermos 
—Bem autoriaaçlo diz clle^publicado 
duas cartas que noa foram enviadas po* 
loa noseo* eminente»* chefes Exma* con-
selheiros—BarSo do Cotegipe o Pauli-
no do Souza—em favor da. eleição do 
Dfa Tarquinio, a um íogar na Cama* 
ta temporaria por esto districto* 

Isso, Sr- João Carlos, perdôa-nos di-
eer-ihe, u5o è mater**» que st> 
diseuss&o, e nem 8*a. está habilitado 
a saber, ae ti7emoa ounflo autoria ação 
para publicar as alludidaa cartas, quo 
tanto o Mcoromodaram* 

K, se em ca&oa taea 8,8« se eonsi-
dera mestre da imprensa, porque an* 
tea nXo chamou á cuntaa a Ordem da 
Bah;a9 quando esta publicou em suas 

em seu n ? 117 uma eátia dirigida por 
Antonio Martin« de Castro ao or« Her* 
ealano Montanagro ? 

PubKcaçfos desaa ordem ue^allo 
^gnaa d^ ee^sará. 

B r »e e^edaeior da eatafetaj^a ae 
eri* %eito dt eppor-ae 4 pubÍca|5o 
dia dos illaatrea eoa-
aáihefrosi que áüáa estSo Jbra ao po 
derf como deixou: pastor d^»erw>i-
da a publicação, quo fez o ilfuitradt» 
orglo eonaarvador, Jorrml da Parahy* 
ha, de d* outubro deste aaitô  de 

frigida pelo 
lhoiro Paulino de Sousa ao eUüorado 
do 2 f àiBtvioto díiqufiHa provineiai «n 
favqr da. eieiçí^ d<> de«em bargador Ma* 
noél T«tttlia»^ T. Henriques; carta 

abaimo ^r^i tahl ie t ^ara maior 
cmiftisXo do nòaaa ineatr# esoola ? 

Ci>bre o a iresSo, é^ba d^ 
<sm*encor-aedàl^fei leviana é » mais 
na fútil acctuaçUo ^ue formulou cojft-
tra nós, que, com a publicação das al-
judidaa carta^ só tivaiiioa em Ĵ ista fa-
eer chega» aoa ouvidos dos amtgoa e 
correligionários doa diflbrentea ponps 
do 2 f distrfeto a voa autoriawia doa 
nossos preclaros chefes. 

E, se isso causou cócegas e incom* 
modoa ao Correio, tenha o collega a 
santa, paciência. 

N<5a ca dirígmioB p barco não como 
apraa ao collega^ mas4 como entende-, 
mos niAis conveniente á justa causa que 
advogamos A 

Em conclusBo dizemos ao v*lho re-
dactor que nunca foi itédignidaie po-
litica recommendarem os chefes, quan-
do níío «Ró governo, os candidatos cuja 
eleição mais convém aos interesses do 
partido; nunca um tal acto os rebai 
xouj como calculadamento entende o 
ardiloso Correio, que ainda perde o 
seu tempo cora*o* jogo infame da- in-
triga b&iss, arma jesta ao proprja daa 
almas pequenas« 

Os Exms. conselheiros Barão de Co* 
tegipe o Paulino de Souza èstao xnaito 
acima do nivcl em que oa pretendeu 
eollocar o Cerre to do Nafat, que# vira 

A , 

qiie muito o honra* e oou tMlafaçIo 
passamos ás nousaa columnaa. * 

t Bio de Janeiro» é de setembro tfo 
18SL-Rlm- -Sr .^^s frfevantea eer-
viços, que nessü e éâi bitWM provín* 
eiaa oo Império o Dezembarfc^oor Ma* 
nteîTerttîliano ThofiaB Heariquee tem 
aMdi^i e foiittÃ**^^ ae 
partiíio copeorvaíor, de^mmam-ois :a 
momnHíudar a V-S. a candidatura 
d « t » distinoto ParabjHbano por else 
diatrieto n|i próxima eteiçïo . do de* 
pulados & À^seinbtéa geral fegiafctivaa 
^^So tomaria eu a liberdade dèy «em 
conhecer pe^walmrat» a faaer-
lkO| e com o maia vivo èmpenbof eata 
rccem««MÍdaçS f̂ si nla iwireditasw ser 
agradava) Á Parahyba do Horte pro* 
Mndo lbe o neme de n » doa aeAa maia 
lilüfttris ilbo*, e prestando á borne* 
nagem devida aa stiás reeoohocidas ha* 
biltlaç8»a e ao « ã u caracter poli tico. 

« A beseTotftn^ía! c o » que T . S« se« 
dignar de acolher o men pedido, será 
espacial fineza, que penhorará sobra* 
modo"a quem ae presa da setcom mui* 
to apreço e tiontideraç&o.~~De 
—Àtt. Vanr. e Obr* Cr»—paulirto 
Jo$S Soares de Souta* 

do sempre o que, quer sela nenhuto res-
peito á lei e áa atitori&dea superiores» 

— < r 1 I 1 V ' —/ 1 / 
colamnas a carta que o ministro de en-« d'aqut vire d>acolá9 ba de sempre mos* 
TFLRH A RR DKT*3A TLAIHÜM FIA ÍTAIIA AH. ' X ^ «IA HOAMRTÍ*«* tilo, o Sr, BarSo Homem do Mello, en* 
viav» ab Presidente de S« Paulo recom-
mendando a eate sua eandidatura pe 
lo 3 ? districto daqnella província; 
carta essa que foi depois tranacripta 
por diversos jornaes, e para cuja pu+ 
blicaçSo ninguém dirá" que houve au* 
torisaçSo? 

Desde que s,a, assim nSo fea, fafta-
Ibe oompeteneia para indicar o cami-
aho que deve seguir o Brado Conser-
vador, que esflt bem longo de acceitar 
as liçfos do Correio, que nio é la dos 
4u(orea & ú* «éguidos, 

Porde, pois» o estafeta o seu tempo 
o o seu latim a 

K perguntamos nó* : de quem teve 
A Oprreif* entOTisaçSo p^ra aífsmyar 

trar que é a continuaçSo do pasquim 
Asãuenec, do eternas laminarias« 

Cr A Z E T I L H A 
Rc<*nmftHr*i4la^{S<v- Lê-sc no 

•Jornal da Farakyba o seguinte: 
O conselheiro Paulino de Souaa, ren-

dendo a devida homenagem ao mérito 
incontestável e aerviços relevantíssi-
mos de nosso presado pmige e compro-
vinciano, desembargador Manoel T^r* 
tuliano T. Henriques, dirigiu a aeguin-
t* w J z ae efóttfftde d? 2 ? distric^ 

T r i b u n a l «1» $nvy. —No dia 
12 ás 10 horas da manha, tendo com-
parecido na caaa da camara municipal 
o Sr * ^r. juiz de direito interino da 
comarca Tavares de Hollanda, promo-
tor publico o Sr, dr- Alvaro Fragoso 
e escrivão Idalino Monteiro, feita a 
chamada, acharam-se presentes 43 se-
nhores jurados ; pelo que foi aborta a 
sessão« 

£íâo tendo comparecido o S r . municipai substituto em exercício, João 
Antonio de Faria, -para apresentar os 
processos que tinham do subir á julga* 
mento, mandou o presidente do tribu-
na), por ftm dos portoiros do audito-
rio, lembrar ao mesmo juie municipal 
o cumprimento desse dever, obtendo 
em resposta que nSo haviam processos 
preparadoa; em vista do que íbi dia* 
solvida a mesma sessSo« 

E d* notar que ha muitoa mezes fo-
ram instaurados os processos de dons 
reosque se acham presos, um dos qaaos 
<Lo soldado que, a mandado do sub-
delegado Manoel Tavares, applicou os 
bollos no desventurado Cosme, orphfto 

ra aqui enviado a fim de wsponder ao 

Kão convindo, porem, aos protecto-
res uo subdelegado que o tal soldado 
seja^ntorrogAdo, lançou-se mfio do meio 
de não preparar o processo, ou negar 
que estivesse preparado, eomtanto que 
se piotfde o xnterrogatorio que vem 
comprcmetter aquella autoridado poli-
cial como mandante da aurra dada no 
infrlta orphío. 

E n^im que vp« o í?r. Faria fazen-

A e a n l é e f f t ^ j f t rrm pre-
Os joammanoelistât, q«e aqui 

intimas» de bna «eaeervadoresl veta* 
ram no dr« L u i a ^ l » ^ (liberal) çkrm 
depurado pmrínciali e os e^dní «^ q M 
querem paesar por libecsiea iatrantigesr 
ftisj toUram no Padré Joio |fanost 
geònservAdor) par» Asputado tetah 
' Healisoa-s» a t » á r p l i ' elénortl ea> 
tre ae duaa fracçttea, oqmo era aânua* 
ctede« , A 

Piaem que o ehê s doe caMMotoof* 
t rara* principio eeas oscrapuloa eus 
abraçar o kybriéo ooMorçio} ma* quët 
afinalj accedera a iastanciaa do cèadi* 
dato provincial,. Quet pretestaaad '̂ nBa 
faòstilisar a candidatara do <àt* Tatfqai-
nto de Souaa, loi entre a' fimitfSa Cdiai* 
or advogado que «et* ó Padre loto 
Manoel T 

Para essas capgdofnunea lhe 
íahou geito* * 

Quando ae trata de sens interàlew 
pessoass o dr« tudo 6squeoe~palatrap 
honra, brio, dignidade^tado sacrifiai^ 
com tanto q«e salve-se o <«b{ectivo eu» 

Se assim nSo fora, tilo teríamos boja 
de admirar tantos abraços, tantas bo« 
quinhas troçadas na maior frateraida-
de entro a MuUta o a Ettova, que a« 
inda ha pouco jogavam as cristas, nto 
no terreno :legal da discuasfto, maa no 
charco imiyuado da injuria e diffama-
ção, trMondo-se para ahi aquillo qua 
ha de mais sagrado na vida domestica f 

Quem conhece á ehroaiea Joa doue 
papeluxos, nSo nodf .deixar de ficar 
tateiado diante das scena ,̂ que hoje tt* 
presentam elles no palco politico« 

Ê preciso ter muito bom estômago 
para abraçar de 6ar* alegre aa dosee 
da Eêcovm, o^mais asqntrose pasqria 
que temas conhecido* 

R « t ip renda —Recebemos o n • 
126 do JornUl do Agricultor contenda 
as seguintes matérias : 

\ 

, O café e o assacar*—Abacateira. 
Origem, analyse o cultura.—Receita 
de cosinha. Sopa de ovos • —Medicina 
domestica ( oontinuaç&o ) . Ecaéma do 
couro oabelludo. Eiéma, Edéma da 
glotte a Embaraço gastrioo* fimbria* 

de pae e mãe, o que fora da oapital pa* *gues. Emphysème« Emphysénia pui-

(Algoi 

'Ksti 

monar * Empolas«—Metro • —fabrico 
doa aacooa. (Algodlo naoiona?)«—Bo-

consumo 
— Trigo dm 
saumur.—Cifó mexieano. (The Rio 
News). —Cananarâ.—Hygiene gí»ral * 
A exposiçSo oafó. O café estran* 
geiro.—Receita para doces« Ambrosi-
na* Baba de frade«—A electricidade e 
a vegetaçSo« Physiologia vegetal 
Conhecimentos úteis. Vcfttigios do pas« 
«doa Propriedade? rnr&es» PopníaçSc» 

J i w a t ! 



tíW 

toai r ^^yfr ia»*. • Jff X •-<} t; 
J 

dia^^•IwiâwiwiW® iW^o • 

Wraadelr» 
a * êar&e uíkl 

da pvuVincí*, e l o q a J ^ H 0 « ® ' 1 » ^ 8 « h à partill* « I M F « Í B d * | S S 
« Ar. T W i . ^ ont««iíkodo dita oto« e £ » % p w 

do orpbays, nU pod ia .o tuçwiro* 
dal-a^eiu estarem julgadas ãs partíffiSJ 

principal a proprietário o dr. Horn» «no Liopoldo Soaroa da Camara. 
Agradecendo & roraoa»a qua do s«i 

.«?,jMrfhá»*o col lega, on-
TiÃCftWQ* <?9» retribuição a* tt||8a ha-
milde folha, o fazeitto» votos para que 

ração qua ^ m ^ o ditfinguiraiu. 
Juta» politicas da proVíncí aj vênna 

nas 
com 

contratante, para fias ol®í 
5 jm»tam muita hoaeatidade 1 

tornei. • E tida q v p b j ^ m a i * ^ao nunca, pre-
cfoa de> *m* dL-euçKa cinç 
desapaixonadà,;»»»®» a«« 9 a a ï * j - , „ ^ „ „. _ 
^ i ^ T ^ r ^ p n ç i ^ ^ S « > W W B b r a hH™ ^ f a l i d a no d l * 

Vdoc€» 1 maioria d « ' W raioaf 
r ^ L EotfaJ*a o mitftad« de 'Mas^W- - 1 * í • 

" -1 " " -Hk&W 
%a«ca«Tftt cWfotf da Taobai^i^ror 
cia de S. P*uK a 21-da novembro 

r 1835, e por at «caga iate conta boja 
julgadas ãs f í 3 di*a da 

quoaiuda pondom dd di«ib!to judiciai. É ftlho legitimo dfl^apiUoJad&tlí» 
Acautele-*), pois; a Assembiéa pro- f r e i r a da Silva a D. AnnaJoaquiaa 

tffceial afim flo quV^Wi6eáÇaío-dar 4rA l »a » f » i « « , V * v 
nio vingíio lomalhanto Ira- . f W feaptiatdo n^gro j* tsatris 

IhoratMade, éomo óutro nomo magma cidadã* íapuoverobro do 
n a o tein o actv do - industrioso dr. -tnesuo anno, quatro dia» deptú» da »eu 

nascimento, .endo-üie lançada a agaa 
lattral pelo rvd. padre Justino Auto* 
&io £eite. 

vendcndo a caga do mercado, da qual 
fui e ó o 'contratant/», nm-a fina 

• ôjulw&ffedoncia do muitos 
Vida longa e gloriosa ê o quo cor-

dialm^ate'détojamòf ao illustrado caiu* 
peSo, notameàté áppitrooido, 

l í l r f ç Â ^ g f f H i i e l u t v B 9 -
fluido d» todos «mj coHègios no 
esci|tini<i a qitö «e pt-oeodea mrste día-
«fítfíçij âô l f d^utados á -'iMiÀlift' 
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tiicto do Ro»*rio desta treguegia, na idade de 56 ftono«, « Exraa. Sra. D , H^ria Martins do Carmn^ muito dig-ti* apatia, 6; «ogra dou nosso« a* migo^ V^Cdiito Ferreira dô Mallo, Joio E ^riguea Ferreira d# Mollo e Joaquim 
Alvo® do M#<Joiros. + . ^ ̂  \ . 

A iHu«ire fim^da pertencia a uma ftãa prirtcip^ fcni Ymtào Ú*Uut9 -m tal era ^ wtòtt^^f ^uo^osavm no Ulgar de 
fea d o n i i i H a aua 

seatida« ^ Acompanbnado em sua jus^a dor M í̂íep nosftf»« amigos » ftiaU a famili», ^qiíoirí um jtal acohteÈÍi»^ 
t® Vera etífutar, f^sfíôio^ vòtói ^áfa ^ p a atua da íIlustre matronâ dea^ cance na eterna bemaventurança*-

Mostrando doada a infancia grande vocação parà a vida saoordotaf; c^ü* 

é 

te' 

ftCAuu-ffit 

ricio.i—O Xtoniftù 

flo-

k i f i « is-
ia |k>> 

hoa-

r i o 
foermï blic® 

uma carta qu* ifae fot dirigida por uva 
Conogo, eb*u»ad<KTrickaftdr na qual se 
aponta um remodio que o attt̂ r repa ta 
infalJivel para ourar quaai injta»tanea-
monte os paháríbiou. A teiedicina apon 

à èe^uiiito ̂  - -

ifóra u «^ta^cT^^po^,. irirtílRWW| A 
pelUcuia que interiorreiaple cobra s, cas-
c a . e cobre-se c o m cila a dedo doanto* Dapal» de paasado are quarto de 

líisakás, 

1 

t — E i s 
pontoam datã dó 22, nos fkx ê hqbso ] 

« O resultado da Datação aqui Foi O «Pattinte : dr. Tarquinio—47f Padra J oao 64. « 
« Os Votoa do dr. Tarquinio foram prapositalinente tomados enf separado pelo frívolo pretexto do u3o conter a cédula i^midencia do votado» -
-a Qêàimr<k da eodula es ta ram con-

- • • . .oebidus ttsstes termos ;—Dr. Tarqui-nio Bráulio de Sou£a Àmarantho, L^n-
tida Fàòuldado de Direito do B^o:Fe* 

« É preciso dcacoohecer os mais tri-viaea princípios do direito sobre Ô Jo-uiieilio kgal do eíBpregftôo publico, pa-
ro admi tiir s^molUante -contrasenso. « Em EorfAlogro .»ao houve olei-yRo, porque os nossos desleaos o trai-çoeiros inimigos, cert(*s da grande maia* ria que la tínhamos, nàe coásontTram que a mesa ŝa reunisse ! a O motivo foi, alem de iUegaft iri-deconto, o o autor d̂o piano rovola-âe aos othos de todo% : a Oi juÍ2o3 de paz do nosso lado par-ticiparam por offisio o telographaram ao Presidente da Província. O eleito-rado, om numero de 50 cictadâos, re-presèntOTi ao mesmo Presidente, contra o facto que os privou do direito do voto. 

« Aguardemos a» providencias ; o, se estas uãe apparccerem Ae moio a evitar a rcproducçâo de abusos desta ordem, a lei do Sr, ya^aiva, em vez do garantir o e&ercicio de um dos mais sagrados direitos que tem o cidadão, tornar &e á uma arma formidável em uròo dos' politicos som moral a ^ e m conscioncia* 
< No collegio, ondo a minoria dis-pozar de ôortos elementos, nito haverá cleiçfto, ficyydo assim a Victoria das urnus dependente não da opinião do eleitorado, mas da vontade e do capri-cho de cort >s indivíduos, que n£o tre-pidam diante de qualquer torpeza, cnm-tanto que levem * offeito o sou de si* 

der atum. 
« Mesmo assiiii ooptM^ Mtti o tri* 

cidmda, Óé qxi|ü foi e ó s.ai # btâ&mh*. umpho. Nasta, e oM »eàteffaa de 
te f nío iKd podendo aordtirtar a i f n í * ' Anody e Pan c!^ Ferre? ter/Wfr uaa 

SstSo eleitos e m 1 ^ escrutínio os 4 
primeiro Votados, o tem; de i r a 2 ® 
éberutinio os 14 immediatos om votos. 
. Destes os 7 que, no 2 ® escrutínio, 
obtiverem maior numero de votos, 
râe oo doputados, * 

;%|Mirft«*3o—A da eleição pro-
vincial está marcada para o dia 30 do 
corrente, e o da gorai, em 2 ? cscmti* 
nio, pa»a 7 de janeiro p. vindouro, 
conforme os efditaea que vao publica-
dos cm lugar competente. 

lnt»«Mii|i i t l b l f M a r t e - O d r * 
Luiz C, Liaa Wanderley osU incorapa-
tibilisado eoiÉ o lugar do deputado pao-
vineikí, tftMfcndo-ao, portanto, nuilos 
todos os voto» qae para tal fim obte 
ve ello do oorpo eloi^oral* 

S.s, ba pouco èotttratoii com a provin-
d a o cura|i^o da v ic iosos no termo 
do fcrtromM ; O, qwimfoiuo não soja 
pmdoMat» em raafto do Mtrtflicio, abi 
está a tiêmd* mercado putAàiáesta 

êagrõu-aó a elía oom àfan/eonèoguíodo receber ton^ufa o ordens menores a 23 
Kde dezembM ^Ãflil^Mtt" àtAâîftiWtiO^ a 8 de seteaibrò <fo 1857 | âUtòtio a 13 do^meatíjo aaea o ann% sendo-Ute todas ellas oonforidas poio fallocido bispo D» Antoçki Joaquim do Mellcy de aattdoea métnoriaa v ^ Celebrou a sua prloioira missa a l l do doBeèebro do l ^ S an óap^a do se* toinario onde estudarás % 
A latina, quo c o t S i m ^ i i ^ ^ me*íáer doado julho do 

ded862. ^ *,-.,"••; ^ tÍ&Ítódo vigário àe "Táuba té a áfciMl dê 1864, tomou conta da sua p v Vóchii a 15 di mcz de hiato 
É é ab&l âif É a h f ^ m o foi 

üoíaQadtsP feitor UMÀárfa 4* sua 
provpcia pelo actiilrMilhpo, D. Lino 
D ^ a t o "ttodrigt^^ do ̂ Carvalho, car-

om quo^so ftlbtt<Mn ddroa «gudíisl 
tirado a pelle, ̂ que apparece eobtíUl 
do . ^ 

fti^ßbjK medicamoataQ&õ \ 

ff \r w*ppip^i 
ff imagiÃom os ieitorM áirersa» pâa» 

eageir«» em çoí ^itóÇ^ ^ J ^ e ^ una jornal £ a^ l̂IW^ ̂  ô visU 
nho d ^ ^ i l f t Ito/fteJ*: cíirôWa 
ĵ eros ikiAê w a l r o M i l a 
^ ^ ^ TOtrt fe httwUurii, uni do tnÜó áerviço dòàtés tido/ ^It lo de yiàl^nsj ̂ f i m ! ca<hi am toai ' 14 m fi«ja idéai o xôu {Hms^mõnto, quo dos« 

{ ápparecèm t píopíorçao quo tSö éesom« go do que foi dispensado a 18 do mez | baroan^ * , dó maio Uo táiíémo anuo. - « Or9, ~ o e t e ^ i m * Arocè«^ v Vi^Gaa* um tem a sua icUftj Cád» decreto imperial do 7 do janeiro do f ^ ^ l ^ ^ ^ l i e a iuterome/ 
f̂ Hão é propriamectto um partido»' È ura grupo db hoáetn«! o «km grupo 

^uo começa a dtíasolver-w coiii4vo» a« 
correto anuo, foi prô^íáâdo ëm ;Ito ma no consistorlo do maílí e oa-gradó a 28 de agosto ultimo na; -mes-ma igreja mãtrkMé Taubaté pelo seu juntamontoa Klicito6, di n o tendo çor asés ia tentes os blâ* « Ousam nOgaî nos ? c 

do lUo de Janeiro e Mariana. ^ « ^uaos-aáo as auaé 'doutrinas ? ^ r a O que tem feito ora troa Mstilft do 
t l i tòa f t i l l i t i poder ? m v ^ 

relata o ae^uínte ibterassantó ephodio ^ * Presenteou-nos com maia quaroa* succedido ião ôowíeüartfdôs Italianos ta mil contos de papel-Äoödp por occasiâo da esplendida festa na-cional de 14 de julho. * Estacionava naq;ielle ponto uma po 
UL< a Augmoniou a divida terna om mais. K Fatten a doa contra^ proco« 

bre rap.iriga que vendia pequenos ra- í Liendo coiao um leviano na qu^^tâo do malhetes, acompanhada por uma in* 1 Tranca-nocente de quatro ou cinco annoa^^ ; Mas as flores eram tam feias e esta-vam ja tam faltas de viço, qua uin* guem o no semblante da 

é Desprestigiou o parlamento tor* nando á camara*doa deputad^ o ludi* brio constante das galerias o d* ra* pasiada, até dentro do proprio recinto« « Rebaixou o governo do Estado» gustia* pelo mao êxito do miçaíando] offerecendo o exemplo único ne' nosso commercio. i ' de verm«« ^^istros do Impo* 
Per fim, acercaram-ao . rio corridos a vaias p pedrada pola» 

tiíâto tüaihür pintava-se ^ í̂ n } r» a an 

taira um ancião dg t senhora formoaisahna sua ï iha . 
Attendendo na pobre^i^dtft iîores, 

tambom não <*e decidiam » comprai* 

ruas da cidade« « H?gou cem ô  eanguo do povo o imposto do vintém. a Interpretou leis por meio do avi, sós e colõbrou^ arranjos clandeatlnoss 
as : mas, como reparasse no trlátissi- [ libertando algumas otnprezas do bond« mo aspecto infeliz a recemvinda, 'do compromissos assumidos om virttt cheia de domp^ixa^, deixou^ cahir jau-to a pequerrucha um bilhete de baiyt co do 50 francos. 

de. de lei, dispensaudo-aa de pagameit« tos que ja pertenciam ao EstaAo * aos ministros* 
A criança apanhou osem lhe conhe* j « Negociou om cafe, dando fNrejai* eer o valor o foa entrega dolio a sua 

mãe. • ^ • -
—*Onde estava Ihto ? perguntou aor* prohendtda a ramalheteira. 
—Aqui cio chio ; deixou eahir aquél* 

l a sonhora. 
A rapariga levantou-se immedlata-mente o largando a correr, alcançou^os inglczea a quem deu o bilhete. 
O ancião recobeu*o e, donembolçan-do a carteira, introduziu-o entro outros quo a enchiam, emqu^nto a mis« lhe 

explicava coiü inquietaçSo o occorrido. 
Então o fvlbrwoçurou nm novo bi*« 

zos ao paiz. a Compromotteu os amigos. « Disse ao povo com o máíor dot« façamento—^ae o podor é o poder. « Foliamento eil o ein diteoluçlo« « Unam-se, procurem resurgir da« cinzas a retorma, cabalem, empreguem todos i$ meios, nada eouseguirSo. a Não se d i vida a^uui cadavor# ff K tarde. * 
• « A mnito taTtU ! t 

• • a 

GhU) 

l ï M J l 



a « 

aos co|aer-
menât matreira 

bi ira CAártAL &> K A l a m o 
M 28 • » «BTBMaO DK 1881 

- ̂  f — "ir? „ 
Ao maranhenn 

Kaei*ce da propaganda aboliclo-
DÍ9U;.que ao te» desenvolvido no 
Sul Ar IjapartonestM uHimoi annos; 

vauo^Wcielbs, a» 
p̂ rqureo fizímos q«latido * Ueia ds 

'e^aciptçlo- Üw eícrA?(w appareceo 
melo de chamar para o Braztl 

syfirpktbibi do et-tr-mgairo daran-
t» » guerra com o Par&gti&y e poste, 
riôrmeate quando o vUeaodedo Rio. 
Brane», cuja parda a pitriael«<U de-
piora, Consegui «ebter do parlam en-
49 a lei de da setembro de 1871, 
o*paaaò maU dekitivè que femos dado 
no caminho do pçogreseo e d« civiii-

>eaçS<w . A eéntimentéijMfteroso«, 
protocado^p^ «<M f i f ü l 3 MUià*, 
que» secundo notí>Q o tíHhiítfo ame-
rieanp, feirfewbidl comappiauaos e 

s b i c^Hi&llre ei e&iís éefonso» 
>mp 

res uma cu uva ue n>iiB»,<ç»*enmnou 
• or g^is iç lo .dee^çieções Qmanci 

„padouif, que tiveram pouco tem p 3 de 
' 1 * ireaçlO 4 « 1 m-
pnl^jfiiam(q»te Hiatos e severa? 
K»iS fegoilfcM. a i » Í » «ffl todos os 
espirito» o tentar dé ama caia*troph9 
somai, econvoica e politica, e cada 
«In Tésgúardaia seu» interesses coar 
tra os principio* humif&itòriufee pre» 
t.4ita de garantir o direito de proprie-
ãaâo* a segurança iodividi»! e i » b» 

do rVgtme&H £ » « 
é^ta^ofsuj&iros. 

Cífèi jSUorrer do te papo «»'Sirio os 
èff)ilÉ3pT' { a opiniaa> trafc* 
quilii^||pála calma gjrofandjL qa» se 
seguní, * lei auir|a, \ com-
prfhtfluil" o seu Vafór ecohomlcn, o 
êu a^wce phthsophico, a sua bene-

fica fatolntia politica ; 9 aquiUo que 
na? j^fá-mr feste pelas' associações 
phil^M^pu^e, por causa de receios 
* teAÉÉK, propriOl da- occaslao, pas-

.sou i Jém exercido pela caridade in-. 
diviíuil como uma m f a t a r í 
do eslaáo de adiantamento, em que 
009 acBMDOl« 

N§£f|hl<íaménte o progressivo aug-
menú 4*8 mauumi*80ss concedidas 
palor Penhore*, o que aceusa éotr* 
nòi um% sympâthica cretĉ nto pelo 
resgate de uma raça opprimida. As 
barbaridades exercidritós «Obre ot es-
cravos passaram' ao estado de u m 
simj»leí recordação condemoaval; e 
os iuĝ enuog encootraa» oas famílias 
a que pertencem uruVtratatuaoto evi-
dealeoaente superior .ao sen estada. 
Ve-80 bem» pelti transfqrmaçSo qne 
lei a ullima tei eleitoral, de lifeertD 
em cid̂ dft», que a ideia da proprie-
dade cr̂ 4 e aapera vae, feliz a>eute. 
eeud -̂eubstUoidl pala compreheusfto 
do hom r̂n, embora aguilhoado por 
un>a fatalidade Social. 
•• O OfMro Emancipador esforçasse 
por ser O interprete destes se&timec* 
Cos 6 destas IdéAS. Qier syslhema-
tisar todaa as forças, que eiistem en 
ire nós, em favor da ejnsciCípAçao ; 
nuer obter gradualmente, abilo, 
aquilb que provocou a deplorável 
guerra do$ Estados-Unidis; aspira a 
aer um dos trabalnnd »res qne con 
corirem para a solução de um prRble 
roa, que deve «er a ftossa maior preo» 
cup&çao, por I m o que è , oo estrau 
geiro 8 grande acioí« ii aossa citiü-

0<a prebende e I W r v SiymtijM-
àém 

^ * W i W i l è l N ^ e ^ : « t e i 
íl-riím- baneflelo 
econamlcas; proéurlr sa)?prrm<t-a 
proveito das oossai faetituiçoet poli-
t$Mif condemua*â iam QpOie f̂t tf o* 
ra^ principio e fia de teda • orge* 
ftissçSo eccia). lias co»prebende 
lambem que fora temerário romper' 
brôea mente eeoà ledos ot precoBcei, 
tos, ub̂ lar «ar% i&sUtuiçÃ ,̂ «b.qua sq 
frendem actuiltiente os (oteresset ea 
mais graves, fazer oma forte breehft 
na fortuna Individuate lançar impe* 
tuosamentê sobre a sociedade uma 

grande massa de eldadSos aem edu 
cação, tem solidos principio« de mo 
ral e sém laçea de família. 

laspijado por «a dos principio« 
mais l&(Mav«as do powtiwio—a su 
b rdÍDí»çio da politica a mòral—Br 
cbard Congreve esoreveu em 1856 uu> 
livro d o qual accnse%ava a sua pa-
Iria, a Ioglateyra, que entregasse Gi-
braUar a Haspanba. fazend« cássar 
assim uma â»grania violaçfte da mo-
ral btto^i» (*} • 

E' em iiome desia ldeía eoduente-

P 
a awtav , 

pai Is de £^* f ,tiuo»f i dronlr^Vur-
g«Qcia de dar ao li^irio a educsçio 
bAstafite parf̂ TuZefo comprehâoder 
% tftar «ova KÍsbSo de clüadkb de um 
pils ltvro. -
' &* esM o fim principal do Centro 
Emancipador» Promoter̂  o maior 
numere de (uanimissOss, per melo d® 
uHÍU ítoiãbaiçüo púcuniaria rasoavel ; 
e collocarô sò elcance do manumilti 
do o que for necessário para fatel o 
-um homem iudepeadeote, b&nesto e 
Util. 

ttotlâio M f «a| 

ro&eftm-se^ett*ÍMitÍ}ee 
metiî, jjíiè 'iÃo 'Ifr^ftè^élèSlci 
mal afgum, mas ateVpartkin < 

ram 
6om 

ella as ŝ as provudeò i lhe eauitwrao 
o caminho* 

mente ciy|Ii»adora qne todo O bjNiái-
leiro devo rê%ltar-se centra a esVrl;-
vidão; mas assim como a boa 'com-
r̂ehen&Bo do equilibrio europeu e a 

nVção cUrâ dos seus interesses polilí-
(|s ítúpedira» 9 Inglaterra de realî  
lilar-8ô para &em o gratid^ publicista, 
assim também devemos Irausigir com 
umVinstihiiçS&f querpesuima embo-
ra, está profondament̂  arraigada no 
nosso organismo çoéi&l e nfto pode* 
ria ser exn>pad> 'tâfÉ^trãl^lftÚbfar 
perig^as, eaa<*Uimrnte como dà-se 
em eertos iad^daoi, tam identifica* 
dos com o .vieiõ, que não O podem 
abaodonar sem risco de vida. 

a escravidão, segundo observa 
Bageot, uma necessidade dos peizes 
novos, r-npprimü-a de chofre, se& 
prevenções e sem preparativo?» Koriit 
o mesrn.o que privar % creança do ali-
metitoi s E einqoanto sa nacOâs que 
mardnm na vanguarda da civfíisa-
Çftor lutam com grande diffiouldod« 
ná organisaçao do trabalho livre, se-
riar demasiada pretenç̂ o nossa o vi» 
offsrecer lhes de repente a solução 
<fb intrincaJu problema eeononaio, re* 
guiando o papel que deveria repre-
sentar uO meio eaj.que vivemos, jp 
grande massa dos cidad&os esaaoci 
piuOís de o ia golpe. 

Na mundo politico assHii como no 
bòindo pbyáico, não se pode proccdor 
poiSáalios. Dave-se evitar a revolu. 
ção, facilitando actwluçSo, por isso 
que os resultados cbtidaa da primei-
ra são bfnscos e passageiros, eo pas-
so quá os da segunda são lentos e 
seguro«. Em fuce do problema, coj w 
solução procuramos, é necessário des-
cobrir, n&t o que é mais generoso, 
mas o que ha de mais iensato; su 
bordinar o impeto dos sentimentos hu-
manitários á exigência das circums 
tancias. procurando obter oma vaa 
trgem iumediata; derpir os anttero? 
princípios d a moral da sua rígidas 
iutransigente para observai-o» 4 som < 
brada tranquilidade eGcial. Emoo-
tres tíraoos—a emancipação nSo deve 
«er obtida de um e ô golpe e Dio pode 
ser gratuita. 

v i i t i op filial 

* (Cbntinwtçcto do n ? iQfy 

Teve naquelia fabulosa viagem fa 

(*) Acredita o Oentro Emancipa-
dor, gue todo O espirito liberal ù escla-
recido ; todos aqueltts etjifim qne se în-

digas inauditas e perigor horrorosos 
Nao eoflbeeia a caminho que devia 

sègnir, « qnando p#gan(ava pela es 
irada de S. Petek'sbufgo, respoàdiam-
lb& com gargalhadas e cbamavam-
Ibe dtíjJa ; frequente« yepe.se «oga. 
p i va &o eamiabOf alongacd» conside-
ravelmente a VMtgtm* v' t 
- rjparava em diffjrénlM ^Ideiis qaa» 
do r^Oflaçòt a jtfostràva, teàtàn^o 

&siaícp. (ornand^sé o^l % seus boa-
» • j ••• ' ' • > • . • 

pedes, varrendo a caaa, lavando e 
cosendo a roupa* 

Guitas vezes a repelliam com in. 
jurias, e ella efistava se chorando, 
mas commovidos pelas eoae lagrimas, 
e pelõ sén porta decente, oe meamos 
que a despèdiam, à chamavam e a 
tratavam bem. * . 

Um dirsurprehoodeu-a uma violen. 
ta tempestade e refugiou-ieVcm bos 
q\te, debaixo <fe unaa arvore, para se 
preservar da violência doa Veõtos. 

A pobre pequena passât* allj oma 
noite inteira exposta às torrentes da 
chuva«, e no dia seguinte, morrendj 
de frio e de fome, toda coberta de la. 
•a», chegou a uma cabana, onde foj 
bem recebida, e onde esteve doente 
slgum tempo. 

D'où tra vez, foi atacada'por úm 
bando de c&es que a rodearam, dei-
tou a correr defõnáendo-sa com um 
pausinho, exeitàndo d'esse medo a 
fúria dos animaes, deitou ee do chfto, 
eacomineudaiiuo-Sã a Deus e Seiúio 
com horror os focinhos dos cSes a ro 
çarem-lha pelas faces , não chagaram, 
porém a faaer lhe mái, porque passou 
a ef$i tempo um pastor que os disper-
sou. 

D'outra vez, atravessando um pan* 
tano coberto de gelo, perdeu-se, e de 
pois de grandes esforços conseguio 
chegar a um sitio selvagem rodea-
do de espesso bisque. A noite appro' 
ximava-se, e a pequena tremia 4e b r* 
ror ; de repente sahiram do bosque un* 
homens oujae pbysiooooata* vandali-
cas e ferires a terrorisaram. Eram 
uns bandidos ; adiantaram ee para 
ella, olhando a com ar sinistro e bru -
talmente lbe perguntaram ûe faeia 
u'aquelle sitia. 

— Venho doe confins da Sibéria e 
vou a S. Petersburgo pedir ao impe* 
r&dor o perdão de meo pai, respondeu 
Izabel com#vcz tremula. 

Os bandidos, atfooibradoe, qúíse-

Cerca de ddoe me2es perdeu voa bal* 
iladas diligencias, sté que oma pessoa 
caridosa fallou d^elía àlspolirde um 
oficial da» guarda*. 

Aquella senhora eoftKecia 4 mulher 
i)e om secretario da imperttri* • pe« 
Jic-lhe que concodesse. a Isabel omft 
breve àúdfencia.; ^ " ~ 

A mulher do secrét&rlo accede«. 
Isabel apf*sefttoft«M4te * eastoQplh« 
a sua bhtoria. Ccmmoven-ae profon 
daaente aquella mulher e lhe disse ' 
, —Acho-a nrórrápariça adcnlravel, 
Í)^U8, que« t^m prot^ido agora, 
não ha de abandonal-a, e servlr-se-ha 
tal voa de meq aaarijlo para faaM jioa* 
seguir os seus fio«< 

í ) marido ebogav« &#aquelle taoaieo* 
to ê pwmeueV&U* no oiasaia dia 
4 imperatriz. 

Pódio a laabid fBepteaaeo para J«»> 
tar e em eegoida foi ao palácio. ^ 

A im peratriz ordefloo iue.a rapaxi* 
ga fossei eonteida i soa pieieoçc 
u*aqaelle mesmo día às ê horea dg 
tardo. A pobre criança' nlo Oeperot« 
tanta veDtnr»; e q«ando seabo a or~ 
dem da imperalria impallidoceo> os* 
teve a ponto dé deamaiar.^. ^ ^ 

Recuperando as forças». ergDKl^ar». 
o céo os eeue olhos cheios de lagflflM* 

, «—Oh ! exclamou. Ainda b«Qk qua 
d 8 o perdi a esperanc* em Deus I * 

& beijando aa aios da espoaa - do 
secretario, encbea-U^as do lagrimas* 

Oe tarde teveu-a o secretario ao pa* 
lacio. A imperatrit recebeQ-o oona 
extrema bondade o interrogou-a Kobr« 
todas as circumstaucias do 19a bisio* 
ris A Y 

I &bet, que a prlftâpio tremi*Tpoft* 
co a pouco se fôi rtfaaendo. 

—Ah 1 senhora, disie ft impératrit 
meu pai est& inDccente; a to peço 
perdão para elle, peço unicamente qua 
^eja revisto o aeu processo o eo lho 
aça jattlfii. ' . 

A imperatriz, commovide, elogiou 
a sua abnega ão e piedade filial, 0 
iuandoQ lbe entregar cem peças do 
onró para occorrer ás suas primeira» 
necessidades. • 

Isabel sentia-se tSO grata e tão fe-
liz, que não pdde egradecer & sua 
bemfeilora senão com lagrimas o solo* 
cos. 

O imperador, a pedido da impera-
triz, ordenou a revisSo do proceiso do 
Lopouloff. 
. A innccencla de topoolott foi solem-
nemente proclamada« sendo immedia* 
tameute p< ato em, liberdade e coaeo» 
dendo ee-ibe umà possto considerável» 
que se estendia a sua molbor f o aua 
filha. 

tercasam pela prosperidade da patrim, ramf saber qpe dinheiro poeauia olla [ poliscefi^ ekctrico illuminando o In* 
sc weocwfy wtci obra tcyinitaría, para fe*ercops ĉ minhnía tio «xtenee( ( terior de n» peixe vivo, o qnal fico» 

O p o l f s c e p l o 

Mr- Trouvé fea ultimamente em 
Paria curioeas experiências com o sea 

ILEGÍVEL 



daunfrt. c m preme* ta * 
troiHttto pramette hp de graad* ipa 
portaneU e utilidade para > acíenef* 
tttedfoa. p i i «e que com eíle pod*«ee 
examioef o* tocidoaJa bexiga, assim 
cauto..o eftó mago de alga os áaimaeé 

«erva pare illumi&ar o Inte 
aebaabat, e «ia* 

i a o * 4epfM»ito« # » folvora. 

. '"è t .tz 'v 
Gamma Cuaibeeti, ojequaao ltie* 

fcrWtftMP# W a a d o oe fluminease* 
eeu; esplendido taienta a r " " 
tu eata mimosa poesia aã aoite 
I fcenefloio: 

4 fe» ueflfet far te me ufa»» 
4e reoder Jfffiftg i s M ü 
ao f i lante americano, 

'' * * feteíOM iraaií f • 

« t peta opulento a franee, 
^ f ü l N i . i a i uaiveieal 

'no labor de Rio Bfauca 

( > 

Bsfcf eleito debitado geral pe» éett 
rlner <fo*<f Comarca do A$$ú portitmio 5?.di«Írfeto, eomo era de esperar, o 
Imperial 4 Presidente da tonta apura- Exrn. Sr. dr. Tarquinio do Souaa, por 1; iwue maforind* 108 te*ee I 

Portalegre.. alo beata élaigle 

doradeste 26. districtoe 
Faço saber, q\i*thavendo-ss verifica 

do no dia 11 do corrente W», pelo 2 * 
aistrkto «feitorai desta 

Ho tenro corpo que a encerra» 
«tt9b'*lma *re«cr4* Ina 
4ae ra«f*»Ühas d^fcerra 
aaterca de Üata C r » . 

A v f t » « fóMttra. 
daattar de glorft, qnal sou, 

oa bene èa natura 

dia:—<}ie império I qae pujança 
4b Noto Múhdo a florir I 
fatria de be?6ea» a* criançp 
{alia te m t f * do porvir. 

fe ptsBoe d i f f , faguelrel, 
4e liberdade o d« lua, 
fáva^a paa doe brazllelroe 
aa terra do Santa Croa.» 

Klo Valeram as siaanlas, os enredos, I 
os embustes, a paequinatii « a s triea*1 

to, « ! ultioMtaett4e empregadas. 
«leiçSo d« onu membro» da Assrmblea] Parabéns, pois, a provinda o aos 
Mtgislativa Provincial para o bUmrn*' aesigóa; louvores aa dtatineto ooipo 
próximo vindouro, tem dê proeodérse [aleitoral, que soube apreciar o mento 
nesta Cidade, d&ignada pelo 6hver*oog»hrdo*r ás virtudes cívica« e mo-
para cabeça do meneionado, dietricto, raes do exímio rio-grandeme. 
a apuração geral do» voto» do» divor- Um voto tombem de louvor ao ilttu* 
soe êoUtgios eleitoraeo çh» o compõem, f trado 8r.dr. 8atjrro de Oliveira Dias, 
se»do membroê da junta apurador^ os pela abstnaçlo cotnpleU que guardou 
prestdtntes da» retpectíwí» mesas ebn-jemrtodO:opWtOFeleitoral da provtnoia, 
vocado» para compareceram nestá me#-1 onde eieijlo nenhuma correu ooiu taa-
ma Cidade peta» nove (9) horas da ma-1 ta liberdade* 
nkà„ do dia trinta f30) do corrente met f . . , . 
de Detmbro, im Paço da Camara Afu.j K l e l ç * » — Resultado do 
nicipal, devendo os que não poderem 2 • escrutínio a que se proeedeu neste 
comparecer faser suas communica&e» districto, no dia 20 do corrente, para 
com a precisa' antecedência. Outro a eleiçSo de um deputado & asaemblóa 
àim, ficam por esto edital igualmente geral legislativa, conforma as noticias 
convidados a assistir esse acto sokmne, a «u&a tattsmittídaa de cada orna das 

Àüt f e a • « e # 1 •> 

Triumpbo. • , , 
e . ânua d » Mattos;«, 
S. Miguel 4 « JuouratA. 
^Angicos.. . 
Caraúbas 

a 
e 

• • •-.»• 
• • # * • 

• • t 
• » 

• a • • 1 
Forro* 
[9 * • • « t 

• a • t » e tre 
• o o o a 9 # 

Jardin # c « § i « i 
Pnatívo r • • € # # 

ffft-. ia • e a e 

to 

48 
41 
2Q a 
65 « 
29 a 
fti» « 
15 a 

. ^ ^ 

SI « 
dl « 

103 a 
89 « 18 « 

m 

O Dr* Lourenço Justiniano Tava-
re* <tâ íbtlanda, Jutg de Direito Int$. 
¥Íno da Comarca âo As*ú por Título 
Irqppxtal e fcresidentê ãa junta apu 
rodara deste dietrícto eleitoral, efe. 

Faço êabtt que havendo-ae verifica-
do no dia vinte do expiranie imz, pe-
to iegitndQ diêtricto eleitoral desta Pro-
«iniiu, a segunda eleição para um de• 
pulado a Aêsembha Geral Legislativa9 
tem de procederia nesta Cidade a a-
puração geral dos votos dos diversos 
collegios eleltoraes que comj&em o mm* 
çionado districto, sendomembros da Jun-
ta ap uradora todos o* Presidentes das 
rtsjmctivés *wzas* os quais peto pre-
sente são por mim convidados para com* 
parecerem nesta mesfüa cidade petas no* 
ve foras ia memhê-do At* 7 de Janeiro 
prtortmo na Pêç* dm CamOra Jlunici-
pa^^DfH^o w ifnpididos de compare-
cerem, faser suas communicaçües com a 
precisa autecedencia. Ficam por este 
edital igualmente convidados <^ssietir 
esse acto sotemne todos os eiV&rcaa* que 
o quiserem * E para que chegue ao co* 
nhectmento de todos $6 mandou passar 

todos os cidadãos que o quiserem• B 
para que - chegue ao conhecimento de 
#odês se mandou lavrar o presente de 
eot\fórmidade como o arte 176 do Be* 
guta/mento n * 8213 de Í3 cfo Agosto 
do corrente anno, devendo jset affixado 
nos lugares iHtUs públicos e publicado 
pela imprensa• Cidade do Âssú 13 
de Dezembro de 1831. Eu Idalino A 
Ubio Pinheiro Monteiro Escrivão do* 
Juty o escrtvio 

Lourenço Justiuiaao TãwaresdcHol-
vná*. , 

loçali^ado*; 

mmm 

* a * • * a 

Dr. Tarquinio 
58 votos 

• • Moesofó . 
Tritímpho • * • * v * 
S. Atiúá âo Mattos • 
fk Higuol do Jucarutúe * 
Aogiooi * « I « a a t 
Caraába» » • • 

« a * • a * • 
Ferros # • • 

4 * 
Pau 

wjüy . 
a dos 

45 
47 
49 
1 

79 
45 
35 

128 
47 

« * « 
a* « 

9 
» « « « 

1 bonés José de Sena fióbHabo, âe 
aecordo«em «eu |MM Dí. loaquim Aftr 
tio de Ha* , deoiera qua de feo|o « f t 
diante aòeigearseé— 

Tkrnmp .áfilSe âo Sèna* 

9 de ~ Dezembro l f 
• 

íf 

RIO DE JAISElliD 

P C B L I i l l H A » T R I I Ç I « f B I * 

T I R A G E M 8,000 E X E M P L A R E S 

A M i g n a t t t r a p o r a n u a S S M * 
s p o r s e i » e e l r c . , . í | 4 § t 

O presente de conformidade com o artí* 
giua\ 

âo na pwty da Matriz desta Cidade 
Cidade 

M9L £u 

176 do Regxuamento n * 8213 de 
is Agosto ultimo o qual será offixa-

a publicado mia imprensa, 
<fc diiii, 22 is Dtscmro dc 1 

Esta ediçXe è um dos grande» melhoramentos introdu^ylos na imprensa bra* 
siloira pela empreza da Gazeta de Noticias, que assim segue os bons oxemploaÜa 
dos Estados-Unidos. iL A^J1 s. 

Tudo qnaoto se pttbli a de interessanÉÍ im fbna diária é reprôdueido nesta 
edição, eomo sejam, alem do noticiaVio, artl̂ MT "d^ laUdo, parte oomiaercial, fo-
lhetim-romance e uma revista da semana exyieesamente torta, as correspondências 
« folhetins dos oo!lab->radores Luiz GuimarSe^ ^Whnalho OrtigSo, Guilherme de , 
Azevedo, Eça de Queiroz e José Carlo« Rodrigues, em Portuga*, França, Ingla* * 
terra e Eatados-Unidos. 

Por outro ladn, nenhum periodioo se lha pode comparar na modicidaaa da 
«ssígnetura, cujo preço está ao alcanoo doa mais desprotegidos da fortuna. « 

As Msignaturas terminam sempre em fine do março, junho, setembro • «#• 
sembro, podendo começar em qualquer épooa, mas num» ^or menoe de seis meafes. 

Os afcstgnantes de anno têm direito a um exemplar do éilmanak da QaoeU 
de*Notiúa», que ee acha no prolo. 

Os Ses. agmtef do correio prostam-ae a receber as assígnaturas, tanto para 
está edlgé^aomo para a edição diaria. 

- , Benvoxrato Aagtiftto de SemsBu^loa. 

f l H t i C H i PRGINfi MANCHADA 
• •> -a • 


